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15 ESPORTES 04 RODA VIVA
NATAL VAI 

RECEBER MAIS 
800 TONELADAS 

DE ATUM A PARTIR 
DO DOMINGO

EXPULSÃO DE GARÇA 
OBRIGA TÉCNICO 
DO ABC  A MUDAR 
ZAGA PARA JOGO 
DE SÁBADO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

PROMOTORA DIZ 
QUE VAI COBRAR 
A REPOSIÇÃO 
DAS AULAS

CHUVAS 
TRANSFORMAM 
PLANO PALUMBO 
EM PISCINÃO “RISOTERAPIA” 

É ELIXIR DA 
JUVENTUDE PARA 
HERMÓGENES

MP PEDE NOVA 
SUSPENSÃO
PARA TIM

IFRN MANTÉM 
GABARITO 
CRITICADO

EM NATAL, QUATRO 
HOMOSSEXUAIS 
SÃO MORTOS EM 
MENOS DE UM MÊS

/ INFRAESTRUTURA / OBRA BANCADA PELA 
POTIGÁS VAI CUSTAR R$ 6 MILHÕES E PODERÁ 
BARATEAR EM ATÉ 40% GASTOS DE HOTÉIS COM 
GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

Promotora Carla Amico diz que 
vai esperar fi m da greve dos 
professores para acompanhar 
novo calendário. Escola Anísio 
Teixeira mantém as aulas.

Homenageado ontem à noite, o 
professor Hermógenes Andrade 
lança novo livro e revela como a 
ioga e o bom humor salvaram a 
sua vida.

Reclamações de usuários e 
relatório da Anatel levaram 
promotores a pedirem que 
operadora volte a ser proibida 
de habilitar novas linhas. 

Instituto não considerou as críticas 
do jornalista Reinaldo Azevedo, que 
teve texto utilizado em concurso 
para contratação de professor.

12 CULTURA

10 CIDADES

02 ÚLTIMAS

02 ÚLTIMAS

11 CIDADES

09 CIDADES
08 ECONOMIA

 ▶ Professor Hermógenese: ioga aos 90 anos

 ▶ Rua Mipibu, em Petrópolis, no fl agrante de Canindé Soares feito no domingo à tarde

CANINDÉ SOARES / ABF

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A OPERADORA DE telefonia TIM po-
derá ser novamente proibida de 
comercializar linhas de celular no 
Rio Grande do Norte. O plano de 
ampliação da rede da operada foi 
considerado insatisfatório tanto 
pelo Ministério Público Estadu-
al, quanto pelo Federal, e as duas 
instituições ingressaram ontem 
uma ação pedindo à Justiça o im-
pedimento para a empresa habi-
litar novas linhas ou de realizar a 
portabilidade de acesso de outras 
operadoras. 

Em nota, a assessoria de im-
prensa da TIM comunicou apenas 
que empresa “ainda não tomou co-
nhecimento de qualquer manifes-
tação do Ministério Público quan-
to ao Plano de Desenvolvimento 
de Rede desenvolvido para o Es-
tado do Rio Grande do Norte, mas 
reforça que está à inteira disposi-
ção das autoridades para prestar 
os esclarecimentos que se fi zerem 
necessários”.

Assinam a ação contra a TIM 
o procurador da República Fábio 
Vezon e o promotor de Justiça José 
Augusto Peres. 

O MP tomou a decisão após 
analisar um relatório da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) sobre o projeto da TIM. 
A Anatel afi rma não ser possível 
“atestar a conformidade dos servi-
ços prestados” apenas com os rela-
tórios elaborados pela empresa de 
telefonia.

De acordo com o MP, os servi-

ços prestados pela TIM apresen-
tam “graves problemas de conges-
tionamento” e queda de chama-
das, apresentando melhoras em 
apenas cinco municípios. 

Os gráfi cos apresentados pela 
Anatel mostram 84 municípios 
com percentual de queda de cha-
mada superior a 10% e, dentre es-
tes, 30 municípios têm o mesmo 
percentual acima de 50%. O limi-
te estipulado pelo Plano Geral de 
Metas de Qualidade para o Serviço 
Móvel Pessoal deve ser de 2%. Para 

o MP, a operadora poderia lucrar 
com as quedas de chamada, pois 
possui planos que asseguram ao 
consumidor o direito de, nas liga-
ções para números da mesma ope-
radora, realizar chamadas de dura-
ção ilimitada, pagando apenas um 
valor fi xo. Com as quedas, o consu-
midor teria que realizar novas liga-
ções para concluir a conversação.

No dia 14 de janeiro, o juiz da 
1ª Vara Federal, Magnus Delga-
do, proibiu a TIM de habilitar no-
vas linhas no Rio Grande do Norte, 

e caso a medida fosse descumpri-
da, a operadora seria multada em 
R$ 100 mil por linha habilitada.A 
proibição de foi suspensa no dia 28 
de fevereiro.

Na semana passada, vários 
consumidores em Natal queixa-
ram-se da falha do serviço pela 
manhã. A operadora admitiu ter 
tido problemas em sua rede de fi -
bra ótica. 

No dia 10 de junho, a TIM foi 
proibida de comercializar novas li-
nhas no estado do Ceará. 

AUGUSTO BEZERRIL 
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE BEM sucedida par-
ticipação no  Fashion Busi-
ness, no Rio de Janeiro, as gri-
fes  integrantes do Natal Pen-
sando  Moda  apresentam co-
leções em São Paulo. Desta 
vez,   o projeto idealizado pelo 
Sebrae/RN aportou, desde do-
mingo,   no Salão Moda Brasil 
e Feira Internacional de Moda 
Teen, Infantil e Bebê (FIT), que 
acontece no Expo Center Nor-
te, em São Paulo. Nos dois pri-
meiros dias dos eventos, as 
grifes de moda praia e infan-
til atraíram atenção de com-
pradores e imprensa especia-
lizada em torno da produção 
focada no  tema “Solarizando”, 
proposto pelo estilista Ronal-
do Fraga, consultor do projeto. 

Em primeira  apresentação 
de coleções  no eixo Rio e São 
Paulo,  a  P´Sun, Areia Doura-
da e Matersol, depois expandir 
negócios em feiras na Europa, 
escolheram o Salão Moda Bra-
sil – principal base lançamen-
to de moda praia – para dire-
cionar a expansão no mercado 
brasileiro.  As três grifes  che-
gam no salão em pé de igual-
dade com gigantes do setor. Os 
estandes estão localizados es-
trategicamente entre nomes 
tais a carioca Blue Man e a te-
celagem TDB. E melhor. A par-
tir dos avaliação dos próprios 
compradores, assinala Auxi-
liadora, os empresários poti-
guares têm tido o bom nível da 
produção sob o tema proposto 
pelo “Natal Pensando Moda”. 
“Há uma resposta muito posi-

tiva quanto o desenvolvimen-
to e apresentação das cole-
ções, bem  como a qualidade 
dos produtos”, contabiliza Au-
xilidora Sales, gerente do setro 
de Indústria do Sebrae/RN. 

Enquanto as vendas es-
quentam no Salão Moda Bra-
sil, as  empresas de moda in-
fantil  sentiram já nos primei-
ros dias o resultado das partici-
paçções das edições anteriores 
na FIT, que acontece no pavi-
lhão azul da Expo Center. Des-
de abertura das portas da fei-
ra, o movimento foi intenso de 
lojistas de vários Estados do 
Brasil nos estandes das grifes 
Daya, Cactus Kids, Patachoca 
e a estreante Aire.  As vendas 
foram bem acima das expec-
tativas dos empresários. “Além 
dos clientes já integrantes do 
cadastros das empresas, a edi-
ção de verão tem representado 
conquista de novos pontos de 
vendas”, revela Auxiliadora Sa-
les, após visitar todos estandes 
apoiados pelo Sebrae/RN nos 
dois salões. 

A soma de qualidade de 
produtos, uma estudada es-
tratégia de posicionamento a 
consultoria do estilista Ronal-
do Fraga, as grifes têm sentido 
um grande reforço das “cha-
madas tendências da moda”, 
que direcionam cada vez mais 
para o uso de trabalhos ma-
nuais e regionais. “As coleções 
são benefi ciadas s com o exce-
lente trabalhos de bordados, 
crochês e demais artes ma-
nuais características do Rio 
Grande do Norte”, diz Verônica 
Melo, gerente do setor de Con-
fecções do Sebrae/RN.

TIM COM FRONTEIRAS
/ REINCIDÊNCIA /  MINISTÉRIO PÚBLICO PEDE NA JUSTIÇA NOVA 
PROIBIÇÃO DE COMERCIALIZAÇÃO DE CHIPS DA OPERADORA ACUSADA 
DE MANTER ESTRUTURA INSUFICIENTE PARA ATENDER DEMANDA

 ▶ Operadora já sofreu penalização este ano

ANASTÁCIA VAZ / NJ

O INSTITUTO FEDERAL de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte (IFRN) ignorou as crí-
ticas do jornalista Reinaldo Azeve-
do e divulgou ontem o gabarito de-
fi nitivo do concurso para contrata-
ção de professor de ensino básico, 
técnico e tecnológico. O exame foi 
realizado no último dia 12.

No dia posterior a aplicação 
das provas a instituição disponibi-
lizou no seu site um “gabarito pre-
liminar”, que virou alvo fácil de co-
mentários do articulista da revis-
ta Veja. Reinaldo Azevedo teve um 
de seus textos utilizado na avalia-
ção de língua portuguesa e disse 
que as respostas tidas pela equipe 
que formulou a prova como certas 
estavam, na verdade, erradas.

Em um texto publicado na in-

ternet, no qual chama o institu-
to de “energúmeno”, o jornalista 
questionou: “Prova de múltipla es-
colha com ‘gabaritos provisório e 
defi nitivo’ quer dizer exatamente 
o quê? A junta de sábios está ago-
ra reunida para saber o que fazer 
com tanta bobagem, é isso?”

Diante da polêmica, a assesso-
ria de comunicação do IFRN disse 
que a pró-reitora de ensino, Anna 
Catharina da Costa Dantas – que 
na época da publicação do con-
curso estava interinamente na rei-
toria -, emitiria uma nota de escla-
recimento. Porém, o gabarito foi 
divulgado às 19h sem qualquer co-
mentário da educadora.

Logo após o início da discus-
são, a pró-reitora deu uma entre-
vista ao NOVO JORNAL, na qual 

disse que o Ministério da Educa-
ção foi acionado e a entidade esta-
va buscando uma orientação para 
melhor tratar o caso. Omitiu, con-
tudo, informações como o nome 
da empresa responsável pela ela-
boração das questões.

Reinaldo Azevedo, também 
ouvido pela equipe de reporta-
gem, citou a publicação da ma-
téria, repercutindo as declara-
ções de Anna Catharina Dantas. 
“O que o instituto está esperando 
para cancelar as cinco questões? 
Que o Ministério da Educação de-
fi na o que Camões escreveu em 
1572? Que um objeto direto deixe 
de ser objeto direto em razão de 
alguma portaria de Fernando Ha-
ddad? Que o meu texto, por deci-
são do ministro, passe a abrigar o 

que não abriga?”
O texto escrito por Reinaldo é 

baseado na obras “Os Lusíadas”, 
de Luíz Vaz de Camões, e, como 
ele diz, foi “distorcido ideologica-
mente.” “Usaram um texto meu 
para fazer seis questões. Apontam 
como certa a resposta errada na 
primeira, na segunda e na quarta. 
Como o texto é meu e é matéria de 
interpretação, sei o que estou di-
zendo. A questão número três é de 
gramática. Não há alternativa cor-
reta; todas estão erradas. A cinco, 
também de gramática, traz três al-
ternativas aceitáveis.”

Em uma nova publicação no 
site da Veja, no início da noite de 
ontem, Reinaldo Azevedo voltou a 
estimular os candidatos do certa-
me a acionarem a Justiça.

IFRN mantém gabarito de concurso 
criticado por jornalista da Veja

/ CONCURSO /

AÉCIO SE 
RECUPERA APÓS 
QUEDA DE CAVALO

CHINA VAI 
INVESTIR R$ 200 
MILHÕES PARA 
MONTAR TRENS

MINISTROS 
DEFENDEM 
REFORMA DO 
CÓDIGO DE 
PROCESSO CIVIL

/ ACIDENTE /

/ RIO / / STF /

A ASSESSORIA DO senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) 
informou que ele passou por 
exames ontem e que, segundo 
os médicos, sua recuperação 
“está evoluindo bem”.

O tucano caiu quando 
andava a cavalo nas 
proximidades da fazenda 
de sua família no município 
de Cláudio (130 km de 
Belo Horizonte), na última 
sexta-feira. Aécio quebrou 
a clavícula direita e cinco 
costelas do lado direito do 
corpo.

A assessoria afi rmou 
que o senador continua 
sentindo muitas dores, mas 
toma medicamentos para 
minimizá-las.

A GIGANTE CHINESA CNR (China 
Northern Railway) vai produzir 
trens no Brasil a partir do ano 
que vem.

Com contrato fechado para 
fabricar 34 trens para o governo 
do Rio, a empresa vai investir R$ 
200 milhões numa unidade na 
cidade de Três Rios (RJ), próxima 
à divisa com Minas Gerais.

Atualmente, a CNR mantém 
produções na Ásia, na Austrália 
e na África.

A construção dos trens 
no Rio era uma das exigências 
da licitação para a compra 
de novas composições. Uma 
primeira encomenda para 30 
trens, adquiridos por US$ 166 
milhões (R$ 300 milhões), está 
em produção na China. O início 
das entregas está previsto para o 
fi m do ano.

A companhia chinesa vai se 
instalar na fábrica da T’Trans, 
que funciona há 12 anos na 
cidade. As duas empresas 
fi rmaram acordo de cooperação 
técnica. 

DOIS MINISTROS DO Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
defenderam ontem a reforma 
do Código de Processo Civil 
(CPC). Gilmar Mendes e Luiz 
Fux afi rmaram ontem que 
mudanças no rito processual 
de ações cíveis podem tornar 
a Justiça mais rápida e mais 
capaz de atender a demandas 
da população.

O projeto de reforma do 
CPC tramita atualmente no 
Congresso Nacional. Elaborado 
por uma comissão de juristas, ele 
já foi aprovado no Senado e será 
analisado, agora, pela Câmara.

Para o ministro Fux o 
novo código vai diminuir o 
formalismo da Justiça.Gilmar 
Mendes, que já presidiu o STF, 
também defendeu mudanças 
no CPC. Segundo ele, 85 
milhões de processos são 
abertos anualmente, e o país 
precisa ter regras para garantir 
que essas ações possam ser 
julgadas em tempo hábil.

Considerado o mestre da yoga no Brasil, o professor José Hermógenes passou por uma noite de autógrafos, 
ontem, na livraria Siciliano. Ele recebeu amigos e seguidores como o advogado Diógenes da Cunha Lima(foto), o 
artista plástico Dorian Gray, o escritor Sanderson Negreiros e o diretor do Instituto Histórico e Geográfi co (Iphan), 
em Natal, Enélio Petrovich. Na ocasião, Hermógenes recebeu homenagens pelo seu 
pioneirismo em divulgar a literatura holística no país, produzindo mais de 30 livros 
sobre meditação, saúde e bem estar. 

NEY DOUGLAS / NJ

LANÇAMENTO DO LIVRO DO PROFESSOR JOSÉ HERMÓGENES

GRIFES POTIGUARES 
PARTICIPAM DO FIT E 
SALÃO MODA BRASIL

/ S. PAULO /

MAIS
EM CULTURA 12

 ▶ Auxiliadora Sales e Graça Menezes, no Stand Areia Dourada

MURILO YANAKA / DIVULGAÇÃO
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE TANTO barulho para con-
seguir que fosse instalada uma co-
missão especial para investigar os 
contratos da prefeitura, os mani-
festantes que na semana passada 
ocuparam o pátio da Câmara Mu-
nicipal de Natal terão que esperar 
pelo menos até agosto para verem 
iniciados efetivamente os traba-
lhos da CEI. 

De acordo com o regimento 
da Casa, o recesso parlamentar do 
meio do ano começa no dia 1º de 
julho e se estende por 30 dias. De-
vido aos feriados desta semana e 
da próxima, a CEI só deve ser ins-
talada no dia dos trabalhos do le-
gislativo no semestre. 

Hoje, será realizada uma ses-
são ordinária a partir das 16 ho-
ras para destrancar a pauta, que 
vinha sendo obstruída pelos vere-
adores de oposição desde que os 
vereadores que apóiam a admi-
nistração da prefeita Micarla de 
Sousa (PV) se negaram a entregar 
à oposição a relatoria ou a presi-
dência da CEI dos Aluguéis que 
chegou a ser instalada, mas nada 
produziu devido a renúncia da ve-
readora Sargento Regina (PDT) 
por não concordar com a compo-
sição da CEI. 

Depois de destrancada a pau-
ta, a vereadora Sargento Regina 
deve apresentar um novo reque-
rimento com oito assinaturas pe-
dindo a instalação de uma nova 

CEI, desta vez com o objetivo de 
investigar os contratos da prefei-
tura, inclusive os de aluguel, con-
forme fi cou acertado na semana 
passada no acordo assinado por 
19 vereadores e que resultou na 
desocupação da Câmara Munici-
pal na sexta-feira passada.

O primeiro item exigido pe-

los manifestantes do ForaMicar-
la para aceitarem deixar a Câmara 
foi a realização de uma audiência 
pública o que aconteceu na sex-
ta-feira a tarde, assim que eles des-
montaram o acampamento. 

O requerimento para a insta-
lação da nova CEI, no entanto, só 
deve ser lido na sessão ordinária 
de amanhã. Depois disso, de acor-
do com o regimento, o presidente 
da Câmara, vereador Edivan Mar-
tins (PV), tem 72 horas para insta-
lar a comissão defi nindo os mem-
bros que a irão compor levando 
em conta a proporcionalidade das 
bancadas. No acordo com os ma-
nifestantes, fi cou acertado que a 
nova CEI será composta por cin-
co membros e a bancada de opo-
sição fi cará com a presidência 
da comissão, fi cando a relatoria 
com um vereador da bancada que 
apóia a prefeita. 

Na quinta-feira é feriado e na 
sexta não há sessão ordinária. O 
presidente deve então publicar no 
Diário Ofi cial a ofi cialização da 

CEI, inclusive com os nomes que a 
irão compor, na próxima semana. 

Na quarta-feira da próxima se-
mana é feriado municipal pelo dia 
de São Pedro e no dia seguinte os 
vereadores devem votar a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para na 
sexta-feira iniciar o recesso. 

O regimento prevê que a Co-
missão Especial de Investigação 
poderá, a critério de seus mem-
bros, trabalhar no período de re-
cesso parlamentar. A questão é 
saber se os vereadores vão querer 
usar parte do tempo livre para fa-
zer política junto às suas bases po-
líticas para se dedicar a uma co-
missão para investigar os contra-
tos fi rmados pela administração 
municipal. Como a defi nição é da 
própria comissão e a maioria será 
da bancada governista, difi cil-
mente haverá o interesse em que 
os trabalhos sejam desenvolvidos 
durante o recesso. 

De qualquer forma, os ma-
nifestantes que participaram da 
ocupação da Câmara pretendem 

manter a mobilização para acom-
panhar os trabalhos na Câmara. 
Pelo twitter, eles marcaram para 
hoje às 18 horas uma plenária no 
Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte para decidir as próximas 
ações que irão desenvolver e já es-
tão convocando os simpatizantes 
do movimento Fora Micarla para 
irem à Câmara amanhã a partir 
das 15h para acompanhar a ses-
são e o cumprimento do acordo 
de que o requerimento seria lido e 
a CEI instalada e de lá saírem em 
passeata para mais um ato públi-
co nas ruas da cidade. 

Para evitar novas surpresas, a 
Câmara Municipal está reforçan-
do a segurança nestes dias que an-
tecedem o recesso. Um coronel da 
polícia militar foi nomeado para 
chefi ar a guarda legislativa. Es-
tão sendo providenciados equipa-
mentos para exigir a identifi cação 
das pessoas que visitem a Casa e 
a Polícia Militar deverá estar pre-
sente do lado de fora do prédio nas 
sessões de hoje e amanhã. 

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA DE Natal, Micarla 
de Sousa, foi submetida, na 
manhã de sábado, a exames 
de rotina para avaliação de sua 
capacidade cárdio-respiratória. 
Os exames foram feitos no 
Hospital Promater e, de acordo 
com uma nota da assessoria 
de imprensa da Prefeitura, o 
objetivo dos procedimentos foi 
de avaliar a cirurgia cardíaca 
realizada em fevereiro, no 
Hospital Sírio-Libanês, quando 
ela implantou duas próteses 
para corrigir uma cardiopatia 
congênita. 

Micarla recebeu alta na 
tarde de domingo e, ontem, 
a prefeita passou a tarde 
em casa, verifi cando sua 
agenda, recebeu o secretário 
municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura, Dâmocles 
Trinta e passo comunicados a 
outros secretários. 

Os secretários municipais 
fi zeram uma reunião ontem 
à tarde no Palácio Felipe 
Camarão para debater a 
integração entre ações das 
secretarias e a excecução 
do projeto “Natal em Ação”, 
que objetiva levar os serviços 
da gestão às comunidades. 
As fi nanças do município 
também foram discutidas, 
além da necessidade de cortar 
gastos e medidas que possam 
aumentar a arrecadação. 

O secretário chefe do 
Gabinete Civil (Segap), 
Kalazans Bezerra, apresentou 
o plano para realizar eventos 
em vários bairros da cidade, 
dentro do projeto “Natal 
em Ação”. O primeiro bairro 
benefi ciado foi Ponta Negra, 
no dia quatro de junho. O 
projeto terá continuidade 
no próximo dia 2 de julho 
na Cidade da Esperança. 
O projeto se estenderá em 
edições já pré-determinadas 
na Cidade da Esperança (16 
de julho), Soledade II (30 
de julho), Felipe Camarão 
(27 de agosto), Rocas (03 
de setembro), Neópolis (15 
de outubro), Alecrim (19 de 
outubro), Santos Reis (02 de 
janeiro de 2012) e Redinha (30 
de janeiro de 2012) e outros 
bairros que serão marcados.

O secretário de Gestão 
Estratégica e Ouvidoria, 
Carlos Von Sohsten, 
defendeu a busca de uma 
“maior transparência” nas 
fi nanças e no repasse de 
recursos, estabelecendo 
critérios e prioridades 
para pagamentos. Ele 
reforça a necessidade de 
economizar recursos e 
cumprir a determinação da 
prefeita Micarla de Sousa 
de contingenciamento do 
orçamento. Já o presidente 
do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Município 
de Natal (Natalprev), Sylvio 
Eugênio Araújo de Medeiros, 
informou que será realizado 
um novo censo junto aos 
servidores dos municípios, 
pra fi ns previdenciários, a 
ser realizado nas agências do 
Banco do Brasil. 

MICARLA PASSA 
POR EXAMES DE 
ROTINA

/ PREFEITURA /

 ▶ Micarla recebeu alta domingo

WALLACE ARAÚJO / NJ

Para poder entrar em recesso, 
a Câmara Municipal precisa vo-
tar a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias. O projeto já recebeu pare-
cer na comissão de Finanças, cujo 
relator foi o vereador Raniere Bar-
bosa (PRB) e deve ser lida amanhã 
para ser votada em primeira dis-
cussão na terça-feira. Na quinta 
deve acontecer a votação defi ni-
tiva quando serão analisadas tam-
bém as emendas apresentadas pe-
los vereadores. 

Além desse projeto, não há em 
tramitação no momento nenhum 
projeto de maior repercussão para 
ser votado. Segundo Raniere Bar-
bosa existem alguns projetos en-
viados pelo Executivo, mas nada 
de muita urgência. Também nada 
impede que novas mensagens se-
jam enviadas por esses dias, já que 
a Câmara passou mais de 10 dias 

com seu funcionamento prejudi-
cado devido à ocupação encerra-
da na sexta-feira.

Também ainda não há defi ni-
ção da outra Comissão Especial 
de Investigação que será instalada 
na Câmara. Os vereadores da ban-
cada de apoio a prefeita Micar-
la de Sousa já recolheram as assi-
naturas para entrarem com o pe-
dido de outra CEI contra o ex-pre-
feito Carlos Eduardo em retaliação 
à CEI dos Contratos apresentada 
pela oposição. 

Há a possibilidade de ser uma 
Comissão para investigar os con-
tratos fi rmados pela Semsur na 
gestão passada quando era se-
cretário o hoje vereador Raniere 
Barbosa.

O clima deverá esquentar na 
Câmara no segundo semestre 
com essas CEIs. Ontem, o vere-

ador oposicionista disse que po-
dem investigar a compra de gra-
ma para os jardins da cidade na 
administração dele, mas avisou 
que vai requerer também que a 
CEI dos contratos investigue o que 
foi comprado de grama na atual 
gestão, bem como vai requisitar 
os contratos fi rmados para deco-
ração natalina e para a terceiriza-

ção de mão-de-obra, que, segundo 
ele, dobrou na atual gestão em re-
lação ao período em que foi secre-
tário. “Desafi o a atual gestão a fa-
zer um comparativo sobre os gas-
tos na Semsur que este ano tem 
um orçamento 100% maior do que 
havia na nossa época”. 

Como a CEI fi cou mesmo com 
o objeto de analisar os contratos, 

passou a ser muito amplo o que 
será investigado. A vereadora Sar-
gento Regina, que deve ser con-
fi rmada como a representante da 
bancada oposicionista na presi-
dência da CEI, defende que sejam 
investigados os contratos onde 
existam indícios de irregularidades. 
Ele cita o caso do aluguel do Novo-
tel na Ladeira do Sol que, segundo 
o vereador Ney Lopes Junior, teria 
sido alugado num encontro de con-
tas para pagar dívidas com a Prefei-
tura. “Temos alguns contratos na 
área de cultura, saúde e educação 
que precisamos esclarecer sobre a 
dispensa de licitação, a fundamen-
tação e a necessidade desses con-
tratos”, diz a vereadora.

A bancada de oposição irá se 
reunir para decidir os dois nomes 
que irão compor a CEI e qual será o 
indicado para a presidência. A ve-
readora Sargento Regina evita as-
sumir essa função. “O meu nome 
está colocado, mas vamos discutir 
isso e chegar a um consenso entre 
os vereadores de oposição”.  

 ▶ Sargento Regina deve presidir CEI dos Contratos

NEY DOUGLAS / NJ

LDO TEM QUE SER VOTADA 
ANTES DO RECESSO

PRA FRENTE

/ CÂMARA /  FERIADOS, VOTAÇÃO DA LDO E 
RECESSO PARLAMENTAR DEVEM EMPURRAR 
A INVESTIGAÇÃO DOS CONTRATOS DA 
PREFEITURA PARA O PRÓXIMO SEMESTRECEI LÁ

 ▶ Edivan Martins comandou reunião em que vereadores decidiram acatar reivindicações dos manifestantes que ocupavam a Câmara

 ▶ Câmara tem recesso a partir de julho

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ
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MAR PRA PEIXE
Nosso Rio Grande do Norte vai 

se consolidando como um pólo atu-
neiro. Na próxima semana, a par-
tir do domingo, a empresa Atlânti-
co Tuna espera a atracação de sete 
embarcações transportando 800 
toneladas de peixe que foi conge-
lado, ainda nos barcos a 60 graus 
negativos.

A expectativa da empresa é al-
cançar um faturamento de US$ 40 
milhões até janeiro de 2012. A qua-
se totalidade do atual capturado se 
destina ao mercado internacional: 
Japão, Estados Unidos e Espanha.

INTERVENÇÃO EQUIVOCADA
Pelo terceiro domingo conse-

cutivo a Prefeitura fez uma inter-
venção na avenida Afonso Pena 
(“a nossa Oscar Freire”). Mais uma 
vez, cones foram distribuídos en-
tre as ruas Ceará-Mirim até a Po-
tengi para estimular o passeio de 
bicicleta (impedindo o tráfego de 
veículos na Apodi e Jundiaí). A fal-
ta de interesse na novidade não 
está sendo levado em conta. No úl-
timo domingo, às 10h, muito an-
tes da chuva grossa, foram conta-
dos dois ciclistas em toda a exten-
são da avenida e três amarelinhos 
(guardas de trânsito). O número de 
prejudicados é muitas vezes maior.

GEOMETRIA POLÍTICA
Quando assumiu a Prefeitura, 

a jornalista Micarla de Sousa abu-
sou da proposta de “transversabi-
lidade” nos seus pronunciamentos 
de entrevistas.

Agora, os invasores da Câma-
ra, defi niram o movimento contra 
a Prefeita como tendo “horizon-
talidade”. Horizontalidade foi dito 
que é um movimento sem líderes. 
Quanto à transversalidade, conti-
nua sem merecer uma explicação 
para os não iniciados.

FORA DE ALCANCE
Na reportagem sobre a inva-

são do prédio da Reitoria da UFRN 
por um grupo de estudantes, nos 
idos de 1984, faltou dizer que o en-
tão Reitor, Genilbado Barros, não 
foi localizado pelo Novo Jornal 
porque se encontra participando 
de uma expedição rumo aos Len-
çois Maranhenses. E deixou de 
atender ao telefone celular porque 
na área onde estava, não tinha co-
bertura de telefonia, informou sua 
esposa, d. Eulália Barros.

ECONOMIA DE PALITOS
Depois de repetidos decretos determinando rígidas 

providências para reduzir o custeio da máquina adminis-
trativa do Governo do Estado que terminaram num passado 
recente sem provocar nenhuma conseqüência real, a nova 
administração começou seguindo – mais ou menos – a 
mesma receita.

Na tentativa de equilibrar as fi nanças públicas, tais de-
cretos determinavam cortes em todos os itens que formam o chamado “custeio 
ruim” (locações de veículos, diárias, combustível e despesas com telefonia).

Mas, até o presente, depois de ganhar as manchetes dos jornais, tais pro-
vidências terminavam sem oferecer um só indício de que estava havendo qual-
quer esforço real para cortar despesas.

E não se falava mais nisso, até a necessidade de dar uma satisfação ao 
público com a edição de novo decreto. Ou seja: a cultura era do decreto em se 
exaurir por si só.

Quando a governadora Rosalba Ciarlini, ao assumir seu mandato, também  
baixou seu decreto de corte de despesas; ela parecia estar prescrevendo um 
medicamento com o prazo de validade já vencido. Tanto que o assunto não pro-
vocou maiores reações.

O cidadão/contribuinte/eleitor não possui mecanismos capazes de avaliar 
se as providências anunciadas pelos governos, sobretudo na área de custeio de 
suas despesas,  estão sendo realmente cumpridas, e – normalmente – o assunto 
termina caindo no vazio.

Mas, desta vez, parece ter havido uma considerável mudança.
Sem qualquer alarde, perdida no meio do Diário Ofi cial, uma portaria da 

Secretaria da Administração, fi nalmente,  estabelece parâmetros para o uso de 
telefones celulares pelos agentes governamentais e até fi xa o número de assi-
naturas por cada órgão.

Sem nenhuma invenção da roda, tal portaria – na verdade – repetia, em 
escala da conta do Governo, uma prática consagrada por milhões de usuários 
do sistema, que é a fi xação de teto para as contas, semelhante ao que acontece 
com o sistema do celular pré-pago.

É certo que tal providência não é sufi ciente para solucionar o difícil momento 
da economia do governamental, muito menos para permitir o cumprimento de 
compromissos que haviam sido assumidos com os servidores estaduais num 
ano eleitoral. Mas, é um começo. E um bom exemplo.

Trata-se de uma medida que tenta estabelecer limites para gastos, numa área 
onde servidores públicos, e até pessoas de fora dos organogramas funcionais, ga-
nhavam uma franquia telefônico sem limites, estimulando o desperdício, compor-
tamento  comprovado em contas que somavam milhares de reais e retratavam 
a completa falta de compromisso com qualquer tipo de austeridade nos gastos.

Por esta razão estamos tratando do que, para muitos, não passa de um 
assunto menor, porque acreditamos que é com a soma de atitudes como esta, 
que pode se estabelecer um padrão de comportamento, capaz de inibir outros 
gastos maiores. Mas, para tanto, a portaria moralizadora não pode fi car esque-
cida no Diário Ofi cial.

 ▶ Em Mossoró, Carlos Santos lança, 
hoje, na sede da Tv Cabo, seu livro “Só 
rindo II – A política do bom humor do 
palanque aos bastidores”.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu 
crédito suplementar de R$ 24.802.300,00 
para pagamento de benefícios 
previdenciários a várias categorias.

 ▶ O Conselho de Secretários Municipais 
de Saúde, na sua reunião de hoje, vai 

apreciar um tema cada vez presente: - A 
“Judicialização de Medicamentos”.

 ▶ No calendário da Igreja, hoje, em 
pleno período junino, é o dia de São Luiz 
Gonzaga. Nada a ver com o nosso Rei do 
Baião.

 ▶ A Femurn promove, no dia de hoje, 
o seminário sobre Previdência Geral 
e Própria para Municípios; Desafi os e 
Oportunidades”.

 ▶ O livro “Crônicas de Origem”, 
organizado para oferecer a obra de 
Câmara Cascudo para os vestibulandos, 
está a venda no Instituto Ludovicus.

 ▶ Hoje completa 80 anos da criação da 
3ª Vara de Justiça na cidade de Natal.

 ▶ “Cuidando de Quem Cuida” é a festa 
junina de hoje promovida pela Unidade 
de Saúde de Candelária, para cuidadores 
familiares.

 ▶ Na sua jornada junina, Krystal se 
apresenta, hoje, no Ponto Sete, em Ponta 
Negra, com Dorgival Dantas e Dodora.

 ▶ O pessoal da comunicação escolheu 
o dia de hoje para homenagear um 
dos profi ssionais mais importantes do 
processo: o Mídia.

 ▶ Reunião do CDE determinou a 
implantação dos nomes de 97 alunos-
soldados na folha de pagamento.

ZUM  ZUM  ZUM

DO BLOGUEIRO REINALDO AZEVEDO (DO PORTAL DA VEJA), DE SÃO PAULO, SOBRE O 
MOVIMENTO #FORA MICARLA, EM ENTREVISTA AO NOVO JORNAL

São as esquerdas de 
sempre disfarçadas 
de povo”
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LEIS DEMAIS
O jornal O Globo publicou, domingo, uma reportagem sobre o 

excesso de leis que “não servem para nada”. Seus repórteres conta-
ram 75.515 editadas nos últimos dez anos em todo o Brasil.

A contribuição do nosso Rio Grande do Norte neste cipoal le-
gal foi de 1.914 leis editadas nesse período.

JORNAL DE RG
O jornalista Roberto Guedes está na Internet com uma 

edição experimental do seu Jornal, com uma nova propostas 
de circulação permanente e periodicidade de segunda a sexta-
feira, “o mais perto possível do amanhecer”, com o lema “Jor-
nalismo feito com seriedade e interesse público incomoda”.

Educação: ação e pulso

Durma com um 
barulho desses

Faz bem a secretária de Educação Bethânia Ramalho em 
chamar para si a responsabilidade pelo acompanhamen-
to da reposição das aulas na rede pública estadual. Em razão 
da greve dos professores, que já ultrapassa os 40 dias, milha-
res de alunos estão sem aulas e, portanto, prejudicados tan-
to no aprendizado quanto no cumprimento da carga mínima 
de aulas.

Em episódios assim, nos governos anteriores, estado e 
professores acabavam fechando os olhos para a necessidade 
de repor as aulas ao fi m dos movimentos grevistas. O comum 
é que os professores resumam a reposição à entrega de algum 
trabalho didático, muitas vezes feito em casa, sem acompa-
nhamento nenhum. Há ainda quem considere “repor” as aulas 
exigir que os alunos assistam a uma peça teatral.

Já passou da hora de o Rio Grande do Norte tratar esse 
tema longe da hipocrisia reinante. Se quando não há interrup-
ção alguma no ano letivo os estudantes já saem prejudicados, 
em decorrência dos vários problemas que afetam a escola pú-
blica (desde a falta de professores à falta de estrutura física dos 
colégios) o que dizer quando esse ano letivo sofre uma inter-
rupção do nível do que se verifi ca agora – com mais de 40 dias 
de paralisação?

Este NOVO JORNAL vem acompanhando o drama por 
que passam os milhares de estudantes das escolas estaduais, 
em especial o que afeta aqueles que deveriam estar se prepa-
rando para concorrer ao vestibular. Sem aulas e sem a pers-
pectiva de verem aplicado todo o conteúdo previsto, muitos 
estão desistindo do vestibular (numa tácita, e trágica aceita-
ção do fracasso) ou então, aqueles que podem, estão partindo 
desde já para os cursos preparatórios particulares.

Ao afi rmar que acompanhará de perto a reposição das au-
las, a ponto de chamar todos os diretores das reginais de Edu-
cação para discutir um plano de recomposição das aulas que 
deixaram de ser dadas, a secretária Bethânia Ramalho marca 
um ponto. Nesse momento em que a educação pública, em to-
dos os níveis, passa por um momento delicado, é preciso que 
haja pulso e que os gestores não fujam à sua obrigação.

Melhor seria se, para isso, contassem com o apoio dos pro-
fessores, visto que melhorar salários – já é sabido – não é bas-
tante para melhorar a educação. Os dirigentes sindicais cor-
rem na direção contrária do bom senso ao afi rmarem que, no 
lugar da reposição, vão é exigir redução na carga horária. 

Vendo e ouvindo os burburinhos dos favoráveis e contrá-
rios à manifestação - eminentemente juvenil - que se insta-
lou até sexta-feira passada na Câmara Municipal de Natal, por 
mais de dez dias, vivi uma espécie de efeméride. Lembrei-me 
dos tempos em que usar calça bag era moda e eu sequer ti-
nha chegado aos 18 anos. A “galera” se reunia na Praça Cívica, 
seguia para o Centro da Cidade e botava a cara na rua pedin-
do o impeachment do então presidente da República, Fernan-
do Collor. Achava aquela palavra estranha e me perguntava se 
não havia um sinônimo mais íntimo do vernáculo. A galera 
que saiu às ruas e tomou o átrio da CMN foi mais direta e as-
sociou à sugestão de impeachment o claríssimo e sem estran-
geirismos #fora Micarla.

Sou da opinião de que a manifestação popular que viven-
ciamos há poucos dias foi absolutamente legítima. Também 
não sou inocente de que não havia um viés político-partidário 
nessa manifestação. Mas não por trás ou manipulando aque-
les jovens, como alguns acreditam. No máximo ao lado, ten-
tando puxar para sua sardinha, num território devidamente 
demarcado e limitado. O que ocorreu na Câmara dos Verea-
dores foi a invasão, em sua maioria, de fi lhos da classe média, 
que ajudou a botar no poder municipal a “mãe e esposa de-
dicada”, que parecia os representar tão bem. A mesma clas-
se média que tem seu IPTU reajustado ano a ano, sem ver re-
torno satisfatório nos serviços públicos. A classe média que 
atualmente gasta no borracheiro e nas ofi cinas com pneus e 
outras peças avariadas dos seus carrinhos comprados em 72 
prestações, na briga diária com os buracos da cidade. A classe 
média que vê seu lixo amontoado na porta de casa ou então 
impaciente e sem muita consciência ecológica amontoa seus 
descartes em terrenos baldios. A classe média que não preci-
sa encarar as fi chas e esperas nos postos de saúde, mas ouve 
atenta às reclamações de suas auxiliares domésticas, que pas-
sam por esse problema e os narram na justifi cativa por terem 
faltado ao trabalho, que não tem registro legal ou contribui-
ção ao INSS.

Por isso tanta parcimônia da polícia quando havia a imi-
nência de retira-los de lá. Bendita classe média. Salva pelo Su-
premo Tribunal Federal, “nos 49 do segundo tempo”, como 
disse Rafael Duarte, em matéria publicada neste periódico. 
Essa manifestação é clara: classe média com raiva, indignada; 
os fi lhos cansaram de ouvir as reclamações dos pais e foram 
para a rua “mudar o mundo”, como é tão legítimo e visionário 
nessa idade. Ficam minhas congratulações à coragem e dispo-
sição desses meninos. Aos demais leitores uma  dica: pensar 
bem nos seus próximos  representantes e parar de dar procu-
rações em branco para os políticos desse país.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PÚBLICO E PRIVADO
A Fundação José Augusto re-

úne, na noite de hoje, na Galeria 
Newton Navarro, os escritores Di-
ógenes da Cunha Lima e José Xa-
vier Cortes, para mais uma edição 
dos  projetos ‘Privado é Público’ e 
‘Arte Potiguar’, que permitem a fi -
guras de destaque no universo cul-
tural levar ao públicos seus acervos 
e experiências.

ENTREGA DA ALPHAVILLE
A AlphaVille Urbanismo pro-

move, hoje, a entrega do seu em-
preendimento em Mossoró aos 
compradores do lotes do novo 
bairro da cidade, quando se realiza 
a assembléia para eleição e posse 
do conselho diretor do condomí-
nio, liberando-se a área para início 
das construções individuais.

BORBOLETÁRIO NA MÍDIA
Duas revistas de circulação 

nacional abriram espaço, esta se-
mana, para personagens da admi-
nistração municipal de Natal:

1 – A “Carta Capital” deu duas 
páginas ao que chamou de “Pri-
mavera Potiguar”, em reportagem 
de Gabriel Bonis e Matheus Picho-
nelli sobre o movimento #fora mi-
carla. A matéria recorre ao discur-
so de Lula na Zona Norte, na cam-
panha de 2008 – “uma coisa é falar 
na televisão, a outra é meter o pé 
no barro, na periferia” – para expli-
car a luta pelo impeachmant ado-
tada pelos estudantes:

2 – A “Imprensa” com uma 
nota para registrar a dupla mili-
tância do sub-secretário Eugênio 
Bezerra enquanto músico, além 
de jornalista.

SÃO JOÃO E CASCUDO
A Escola Municipal João Pau-

lo II, na Zona Norte, decidiu trans-
formar a sua programação de fes-
tas juninas em fonte para estudos 
da obras de Luís da Câmara Cascu-
do. No sábado, Anna Maria e Dalia-
na, fi lha e neta do folclorista, se im-
pressionaram com a apresenta-
ção dos principais personagens de 
Cascudo, todos à caráter.

CAFÉ COM DENGUE
O Sindicato da Indústria da 

Construção Civil decidiu se en-
gajar na luta contra o mosqui-
to transmissor da Dengue, desen-
volvendo uma ação específi ca em 
cada canteiro de obras. A campa-
nha vai ser lançada, hoje, duran-
te um café da manhã, na Casa da 
Indústria, com presença de repre-
sentantes da Secretaria da Saúde.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Sinal verde
Levantado por senadores aliados e abraçado pelo Planal-

to, o argumento segundo o qual o fi m do sigilo eterno de do-
cumentos ofi ciais criaria incidentes diplomáticos é desauto-
rizado pelo próprio Itamaraty. ‘Do ponto de vista do ministé-
rio, não há nenhuma razão para privar o público do acesso a 
papéis históricos. Nós inclusive já facultamos isso a pesquisa-
dores’, afi rma o porta-voz da chancelaria, Tovar Nunes. 

Ele reconhece que o Itamaraty manifestou, no passado, 
restrições à abertura total. Mas afi rma que, após extensa pes-
quisa no acervo, concluiu-se que não há potencial de dano 
caso o governo opte pela liberação.

SOLIDÁRIO 
Ao saber que a Lei de Acesso à 
Informação pode ter ajudado a 
inviabilizar a ida de Mendes Ri-
beiro (PMDB-RS) para a lide-
rança do governo no Congres-
so, o ex-deputado José Genoi-
no (PT-SP) quis registrar: ‘Esse 
relatório saiu a quatro mãos. 
Tenho tanta responsabilidade 
quanto ele’. Foi a Câmara que 
eliminou do texto a possibili-
dade de sigilo eterno. 

DIAGNÓSTICO... 
De Dilma para o presidente da 
Câmara, Marco Maia (PT-RS), 
em telefonema logo cedo: ‘Não 
quero começar a semana com 
todo mundo dizendo que esta-
mos brigados’. 

...E RECEITA 
A presidente continuou: ‘Va-
mos combinar de falar todo 
dia de manhã, para que nin-
guém mais diga que estamos 
brigados’. 

FORRÓ 
Dilma pensa em conferir nes-
ta sexta o São João de Carua-
ru (PE). 

QUE FASE! 
Primeiro, Cid Gomes (PSB-CE) 
bateu de frente com o ministro 
Alfredo Nascimento (Transpor-
tes). Depois, Marcelo Déda (PT-
SE) saiu pisando duro do gabi-
nete de Guido Mantega (Fazen-
da). Por fi m, Eduardo Campos 
(PSB-PE) perdeu a paciência 
com Ideli Salvatti (Relações Ins-
titucionais). A sequência levou 
um aliado a observar: ‘Esses go-
vernadores estão mesmo à bei-
ra de um ataque de nervos’. 

É ISSO AÍ 
Presidente interino do PMDB, 
Valdir Raupp (RO) endos-
sa a declaração de José Sar-
ney (AP) segundo a qual o Se-

nado vai derrubar o artigo da 
MP que mantém em segre-
do orçamentos das obras da 
Copa e da Olimpíada. ‘Não tem 
necessidade.’ 

AUTÓGRAFO 
Onze deputados do PT assi-
naram o requerimento de CPI 
sobre os royalties da minera-
ção. O pedido está nas mãos de 
Marco Maia, a quem caberá di-
zer se há o ‘fato determinado’ 
exigido para criar a comissão. 

ENCALHE 1 
Em polvorosa com a perspec-
tiva de cancelamento, no fi nal 
deste mês, de obras de anos 
anteriores que não saíram do 
papel, deputados e senadores 
preparam medida para forçar 
o Planalto a diminuir o estoque 
dos ‘restos a pagar’. 

ENCALHE 2 
Relator da LDO, Márcio Reinal-
do (PP-MG) promete estabele-
cer regra que leve a uma queda 
de até 20% ao ano no volume 
de obras que são jogadas para 
os orçamentos seguintes . 

TRUQUE 
Como no PT a decisão sobre 
política de alianças é exclusiva 
do Diretório Nacional, a inicia-
tiva de levar a voto, em encon-
tro da seção paulista, a possibi-
lidade de coligação com o PSD 
foi vista por muitos no parti-
do como manobra para ‘tirar o 
tatu da toca’. 

COMO ASSIM? 
A proposta de votação foi feita 
por adversários da aproxima-
ção com o PSD. Expoente do 
kassabismo no PT, o presiden-
te do diretório paulista, Edinho 
Silva, precisou se expor ao má-
ximo para aprovar a ideia. Ain-
da assim, com placar literal-
mente rachado.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Nós, que trabalhamos arduamente pela 
realização da Copa em SP, agradecemos 

o apoio do vereador Floriano Pesaro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO TUCANO FÁBIO LEPIQUE, secretário particular de Geraldo 
Alckmin, ironizando a crítica do correligionário à isenção de 

impostos no valor de R$ 420 milhões oferecida pela prefeitura para 
a construção do Itaquerão.

LIGEIRINHO 
Durante sabatina no Teatro Folha, ontem, Gilberto Kassab 

foi questionado sobre dois incidentes: o primeiro, em 2007, 
quando xingou um manifestante de ‘vagabundo’ num posto 
de saúde; o segundo, em 2010, quando um ambulante tentou 
atingir o prefeito com garrafas d’água na Virada Esportiva. 

Com semblante sério, assistiu ao vídeo das duas cenas. 
Chamado a comentá-las, saiu-se com bom humor: 

– Bom... Pela segunda intervenção deu para ver que eu es-
tou em forma - brincou, numa referência à agilidade com que 
se esquivou dos objetos voadores.

COPA ÀS CLARAS
/ MP /  JOSÉ SARNEY DIZ QUE SENADORES VETARÃO 
SIGILO EM ORÇAMENTOS SOBRE AS OBRAS DO MUNDIAL

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), disse ontem 
que os senadores vão vetar o ar-
tigo da medida provisória apro-
vada pela Câmara que mantém 
em segredo orçamentos para as 
obras da Copa do Mundo de 2014 
e da Olimpíada do Rio em 2016. 
Ao afi rmar ser contrário ao sigi-
lo, Sarney disse que as obras da 
Copa e das Olimpíadas não de-
vem ter um regime diferenciado 
em seus orçamentos. 

“Nós devemos encontrar 
uma maneira de retirar esse ar-
tigo da MP uma vez que ele dá 
margem inevitavelmente a que 
se levantem muitas dúvidas so-
bre os orçamentos da Copa. Não 
vejo nenhum motivo para que 
se possa retirar a Copa das nor-
mas gerais que têm para com to-
das as despesas da Administra-
ção Pública.” 

Segundo Sarney, a Câmara 
incluiu o artigo de “última hora”, 
por isso cabe ao Senado restabe-
lecer o texto original da MP envia-
do pelo Executivo ao Congresso. 
“Eu acho que nós teremos sem-
pre, como bons administradores, 
condições de evitar que isso ocor-
ra. Não sei porque foi incluído 
esse sigilo. Não vejo nenhuma di-
ferença entre obras de Copa e ou-
tras obras públicas”, afi rmou. 

A decisão de manter em sigi-
lo os orçamentos da Copa e das 
Olimpíadas foi incluída pelos de-
putados no novo texto da medi-
da provisória 527, que cria o RDC 
(Regime Diferenciado de Contra-
tações), específi co para os even-
tos. Com a mudança aprovada na 
semana passada, não será pos-
sível afi rmar, por exemplo, se a 
Copa-2014 estourou ou não o or-
çamento. A proposta ainda pode 

ser modifi cada, pois os destaques 
fi caram para ser apreciados ape-
nas no fi m do mês. 

A MP só segue para análise 
do Senado depois da votação dos 
destaques. O regime proposto 
permite acelerar a construção de 
estádios e outros itens de infraes-
trutura para a realização dos dois 
eventos esportivos. 

MEDIDAS PROVISÓRIAS 
Na defesa de mudanças no 

prazo para o Senado votar as MPs 
(medidas provisórias) que vêm da 
Câmara, Sarney prometeu não ler 
as medidas provisórias que che-
garem para análise dos senadores 
dez dias antes de perderem a vali-
dade. “Eu já disse que se não che-
garmos a uma conclusão, eu não 
lerei nenhuma MP que chegar ao 
Senado 10 dias antes do seu ven-
cimento”, afi rmou. 

A PEC (proposta de emenda 
constitucional) com mudanças 
no rito das MPs, que tramita no 
Senado, estabelece que a Câmara 
teria o prazo de 50 dias para ana-
lisar as medidas provisórias. O 
Senado, por sua vez, teria outros 
50 dias para a sua análise. Os dez 
dias restantes de prazo seriam 
usados para eventuais emendas 
às medidas. 

No atual modelo, o Congres-
so tem o total de 120 dias para vo-
tar as medidas provisórias -mas 
na prática a Câmara consome o 
prazo quase integralmente, o que 
leva as MPs a serem analisadas 
pelo Senado às vésperas de per-
derem a validade. Há resistências 
à mudança por parte de um gru-
po de deputados. 

“Eu recebi do presidente da 
Câmara a notícia de que avançou 
bastante entre as lideranças da 

Câmara para encontrarmos solu-
ção para esse problema das MPs 
chegarem com prazo vencido. 
Não podemos estabelecer prazo 
para acordos que dizem respei-
to a uma matéria que gera tanta 
controvérsia. Mas o meu desejo 
é que seja feita com a maior rapi-
dez possível.” 

Como o senador Aécio Ne-
ves (PSB-MG), relator da PEC das 
MPs, sofre um um acidente de ca-
valo no fi nal de semana, a maté-
ria só deve ser discutida pela CCJ 
(Comissão de Constituição e Jus-
tiça) do Senado na semana que 
vem. 

“Falei há pouco com o sena-
dor Aécio, ele está passando mui-
to bem, enfaixou a clavícula, ain-
da está com as dores nas coste-
las. Eu disse que ele está muito 
moço para cair do cavalo”, brin-
cou Sarney.

FOLHAPRESS

O PEDIDO DE visto de 
permanência do ex-ativista 
italiano Cesare Battisti 
será julgado pelo Conselho 
Nacional de Imigração (CNIg) 
amanhã. De acordo com o 
Ministério do Trabalho, por 
se tratar de um caso especial, 
o pedido de Battisti deve ser 
julgado com rapidez pelo 
conselho. 

Caso o pedido de visto seja 
aprovado pelos conselheiros 
do CNIg, Battisti terá todos 
os direitos de um cidadão 
brasileiro. Entretanto, se for 
negado, o próprio CNIg é que 
vai defi nir as condições de 
permanência de Battisti no 
país, segundo o Ministério da 
Justiça. 

O CNIg é um órgão colegiado 
tripartite ligado ao Ministério 
do Trabalho. Atualmente, é 
composto por nove ministérios, 
cinco entidadesde trabalhadores 
e cinco entidades ligadas aos 
empregadores. 

 ▶ José Sarney diz que Copa tem que respeitar normas gerais da administração pública

 FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

FOLHAPRESS 

O TRF (TRIBUNAL Regional Fede-
ral) de São Paulo negou pedido de 
habeas corpus ao líder sem-ter-
ra José Rainha Jr., preso na última 
quinta-feira na Operação Desfal-
que da Polícia Federal. 

O pedido foi feito pela Rede 
Social de Justiça e Direitos Huma-
nos e a decisão foi tomada pelo 
desembargador Carlos Muta. 

A operação resultou ainda na 
prisão de outras oito pessoas, in-
cluindo uma servidora do Incra 
(Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária) e o irmão 
e advogado de José Rainha, Ro-
berto Rainha. 

Foram expedidos dez man-
dados de prisão. Segundo a PF, 
50 policiais participaram da ope-
ração, que cumpriu 13 manda-
dos de busca e apreensão e sete 
de condução coercitiva - quando 
a pessoa é encaminhada para de-
poimento. Um servidor do Incra 
não chegou a ser preso, mas foi 
coagido a depor. 

Os mandados foram cum-

pridos nas cidades de Andradi-
na, Araçatuba, Euclides da Cunha 
Paulista, Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, Presidente 
Prudente, Sandovalina, São Pau-
lo e Teodoro Sampaio. 

A investigação começou há 
cerca de 10 meses para apurar cri-
mes de apropriação indébita e ex-
torsão contra os assentados, além 
dos delitos de estelionato, pecula-
to e formação de quadrilha. 

De acordo com a PF, as de-

núncias apontam que o grupo 
utilizou associações civis, coope-
rativas e institutos para se apro-
priar ilegalmente de recursos pú-
blicos destinados a manutenção 
de assentados em áreas desapro-
priadas para reforma agrária. 

Rainha Jr. disse que é alvo de 
perseguição por ser militante da 
reforma agrária no país, segundo 
seu advogado. Ele está numa cela 
na sede da Polícia Federal, em São 
Paulo. A prisão é temporária.

JUSTIÇA NEGA HABEAS 
CORPUS A JOSÉ RAINHA JR.

/ MST /

 ▶ José Rainha Júnior está preso desde quinta-feira

REPRODUÇÃO

IMIGRAÇÃO 
JULGA PEDIDO DE 
PERMANÊNCIA

/ BATTISTI /
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Eólica
Caro amigo: Apenas algumas retifi cações à nota 
de hoje, na Roda Viva, sobre energia eólica:
1 - O nome da empresa fornecedora das 
turbinas é Alstom (França).  O acordo prevê o 
fornecimento dos aerogeradores ECO 86, que 
serão produzidos já na nova fábrica da Alstom, 
ainda a ser inaugurada este ano, na Bahia, e na 
Espanha. Além da venda dos equipamentos, a 
companhia será responsável pela instalação, 
comissionamento  e manutenção das turbinas.
2 - O empresa compradora é BRASVENTOS, e não 
BARRAVENTOS. A Brasventos é uma sociedade 
formada por J. Malucelli Energia (51%), Eletronorte 
(24,5%) e Furnas (24,5%) e é a operadora 
responsável pelas parques eólicos Miassaba 3 
(50,1MW), Rei dos Ventos 1 (48,6MW) e Rei dos 
Ventos 3 (48,6MW), todos no Rio Grande do Norte. 
3 - A empresa privada participante é J.Maluccelli, 
e não J. Malencelli. As usinas da Brasventos são 
resultado de leilão de energia eólica realizado em 
2009, e têm até junho de 2012 para entrar em 
operação. Já a nova planta da Alstom deve iniciar 
a produção em setembro deste ano, se tornando 
a maior fábrica do grupo francês no mundo. Com 
investimento de R$50 milhões, a unidade visa 
atender o mercado latino-americano.
Em tempo: quando na Secretaria de Energia, 
estivemos conversando com a Alstom a respeito 
da fábrica - contou contra, na análise em fazê-la 
no RN, o fato de termos uma logística defi ciente 
(ausência de porto e acesso ferroviário/rodoviário 
adequados). 

Jean-Paul Prates

Ombudsman
Prezado Cassiano:
Eu sou mesmo um ombudsman, ou melhor, em 
respeito à Lei de Heráclico Noé, um representante 

de meia tijela. Mesmo assim, para satisfazer 
minha mania de meter a colher no angu alheio 
e aos minguados leitores, continarei a escrever 
minhas inutilidades. Quando acabei de ler “O 
soviet da Jundiaí”, uma análise muito bem feita 
sobre a ocupação da Câmara Municpal, concluí 
que em outras palavras você quis dizer que tudo 
não passou de uma ópera bufa de quem não tem 
o que fazer, no que concordo plenamente. Por 
outro lado, lendo a nota “Fiat Lux”, onde você faz 
uma crítica à Prefeitura de Natal pela contratação 
da Fundação de Ensino Universitário e Apoio 
Comunitário, pelo módico preço de R$147.275,80 
(para que servem esses oitenta centavos?) 
eu achei por demais barato se realmente é 
para fazer tudo isso: “Abranger atividades de 
elaboração, de normas, sistematizar e uniformizar 
não sei o quê, fazer inovação tecnológica, 
fi nanceiro-administrativa e projetos elétricos 
com detalhamento, e demais ações pertinentes 
adaptadas com diretrizes de gestão pública, (ufa!) 
é barato demais. Eu não faria tudo isso, embora 
não tenha entendido bulhufas, nem por dez 
milhões de reais. Falando sério: isso só pode ser 
brincadeira feita com o dinheiro do contribuinte.

Geraldo Batista 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

 
Fakes
Gostaria de agradecer ao @novojornal a 
oportunidade de expor minha opinião sobre os 
“covardes” q usam fakes para denegrir a imagem 
dos outros.

Thalita Moema, 
Via Twitter

Fialho
Ainda em tempo de saudar @cfi alho pelo texto 

lúcido de sábado no @novojornalrn. Tive múltiplos 
orgamos intelectuais.

Dinarte Assunção, Jornalista. 
Via Twitter

Fialho 2
Ah! @fi lipocunha lembra e eu posto. A crônica 
de @cfi alho na edição do @NovoJornalRN deste 
sábado também está ótima! Carapuças em 3, 2, 
1...

Cris Vidal, Jornalista. 
Via Twitter

Fialho 3
@cassianoarrudaEXCELENTE a cronica do Carlos 
Fialho @cfi alho no @NovoJornalRN sobre rainhas 
oportunistas.

Heriberto Bezerra, Procurador do Município de Natal. 
Via Twitter

Fialho 4
Muito importante o que @cfi alho informou em sua 
coluna hoje no @NovoJornalRN leiam: Vale a pena 
entender esse caso!

Marcelo Goulart, Publicitário. 
Via Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Assim é, se lhe parece
Ontem vi na TV um padre dizer que não acredita em predesti-

nação, ao ser indagado sobre sua vocação precoce. Para ele, o que 
conta é a infl uência do meio e, sobretudo, o livre arbítrio. Ou seja, 
a possibilidade de o homem exercer sua vontade e fazer escolhas, 
fazer acontecer. Nada mais. 

Imagino que a maioria das pessoas, em nossa civilização ju-
daico-cristã, pensa como o padre, que, aliás, não fugiu da Bíblia 
ao expressar sua opinião. A questão é que a Bíblia e todos os livros 
sagrados também se referem à onisciência divina. Ou seja, à cons-
ciência universal além da ilusão do tempo e do espaço, se preferir-
mos a linguagem dos físicos que hoje se ocupam com espirituali-
dade. Jesus, só para citar um exemplo, chegou a afi rmar que não 
cai uma folha seca ou um fi o de cabelo sem permissão (conheci-
mento prévio) de Deus, seja este a divindade pessoal da maioria 
dos cristãos, a totalidade do fi lósofo Spinoza ou a consciência úni-
ca dos orientais e de alguns místicos da tradição cristã. 

E agora, José? Livre arbítrio e determinismo formam uma di-
cotomia e um paradoxo. Isto é, estão juntos e relacionados, ape-
sar da aparente contradição. É possível entendê-los, mas isso será 
mais fácil se, primeiro, considerarmos que o mundo (e o tempo e 
o espaço nos quais ele existe) é uma miragem (ou realidade virtu-
al) e que todas as coisas que aconteceram, estão acontecendo ou 
acontecerão estão ocorrendo justamente agora. Isso não signifi ca 
que não exista livre escolha e que toda a nossa vida esteja rigida-
mente ordenada. Mas...

Uma analogia divulgada pelo escritor Neale Walsch ajuda-nos 
a desatar esse nó. Imagine aquele jogo de xadrez em seu compu-
tador. O programador ordenou em códigos todas as possibilida-
des de movimento das peças e suas variações. Elas estão lá, ocul-
tas, e você, depois de rachar a cabeça calculando, pode decidir 
“livremente” por esse ou aquele movimento. É você usando seu 
livre arbítrio, com uma pequena diferença em relação ao seu opo-
nente, o computador: enquanto você leva longos minutos para 
armar uma jogada, a máquina faz isso numa fração de segundo, 
pois para ela todas as possibilidades são conhecidas, o game in-
teiro já foi jogado. 

Suas escolhas podem conduzí-lo à esperada frase “Parabéns, 
você venceu”. Ou àquela indigesta “Sorry, you lose”. Mas tem nada 
não. Depois disso, o computador sempre perguntará se você topa 
outra partida.

Quando sentei para escrever este artigo, eu tinha três temas 
na cabeça. Com o “meu livre arbítrio”, escolhi este. Você gostou? 
Ganhou? Perdeu? Independentemente de sua resposta, espero 
que aceite o convite para o nosso jogo da próxima terça.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

A IMPRENSA POTIGUAR foi reprovada no 
primeiro teste crítico de cobertura da 
Copa do Mundo de 2014. Portou-se 
como cúmplice passiva do chefão do 
futebol brasileiro, durante a visita de Ri-
cardo Teixeira a Natal para mais uma 
picaretagem que a camelagem chapa-
branca vende por estratégia de divul-
gação da cidade e do Matutão da FIFA. 

Nenhum veículo ousou puxar o ta-
pete vermelho que cartolas, políticos e 
gestores públicos estenderam, em co-
reográfi ca genufl exão, para os sapatos 
enlameados do Ricardão I e Único. 

O noticiário pautou-se pelo viés 
mundano, com uma cobertura típi-
ca do colunismo social, previamen-
te censurada e restrita aos temas to-
lerados pelo entrevistado. Chancelou-
se a “omertà” imposta pela assessoria 
da Confederação Brasileira de Futebol 
para impedir qualquer abordagem so-

bre as propinas que a criatura (e o cria-
dor João Havelange, seu ex-sogro) teria 
recebido da extinta empresa ISL para 
favorecê-la com direitos de transmis-
são de eventos esportivos.

Inquéritos que correm na Suíça do-
cumentam as negociatas deles e de ou-
tros “capos” do ludopédio, bem como o 
acordo judicial feito pela dupla, que de-
volveu parte do ervanário em troca do 
sigilo processual sobre os malfeitos, até 
o julgamento defi nitivo. 

Como o mundo não é um vasto Rio 
Grande do Norte, a imprensa européia 
descobriu e noticiou essa e outras gatu-
nagens, amplifi cadas pelo livro “Foul! – 
Th e Secret World of FIFA: Bribes Vote 
Rigging and Ticket Scandals”, do jorna-
lista escocês Andrew Jennings. 

A edição brasileira é da Panda 
Books e pode ser encontrada nas livra-
rias da aldeia, com o didático título de 

“Jogo Sujo – O  Mundo Secreto da FIFA: 
Compra de Votos e Escândalo de In-
gressos”. A leitura do livro bastaria para 
qualquer foca dinamitar a blindagem 
de Teixeira durante o tal seminário so-
bre a Copa. 

E se o caso era não desperdiçar os 
minguados reais e as internáuticas pu-
pilas com letras postas sobre papel en-
cadernado, bastaria pedir a São Google 
a graça de uma busca, e choveriam in-
formações milagrosas que explicassem 
ao distinto público de quais embaraços 
“Il padrino” estava a fugir quando proi-
biu a imprensa de fazer o trabalho dela. 

A atuação de Ricardo Teixeira no 
submundo do ludopédio é tão intensa e 
extensa quanto o seu reinado (22 anos) 
na CBF. Ele ainda não foi condenado 
porque, no Brasil, não basta cometer 
crimes para ir à jaula; é necessário ser 
delinqüente sem cobres e sem cone-

xões com os tubarões da alta phynan-
ça e da baixa política, ou seja, com go-
vernos de qualquer envergadura moral. 

As ações e ligações escabrosas reve-
ladas pelo repórter escocês já haviam 
afl orado na CPI do Futebol, que o Se-
nado enterrou por conveniência, com 
o aval de parlamentares alinhados na 
“bancada da bola”. A expressão é au-
to-explicativa e dá notícia, na sua pre-
ciosa ambigüidade, do nível das chu-
teiras que pisam aqueles carpetes ma-
cios, nos pés indistintos de senadores e 
de deputados. 

É uma autêntico escrete canarinho 
de “pais-véios” nos esquemas teixeiriza-
dos, vários deles aquinhoados com do-
ações de campanha, assentos nobres 
nos estádios mundo afora e outros mi-
mos de extração duvidosa.  

Outro episódio pedagógico sobre 
Teixeira e seus métodos foi o chamado 
“Vôo da Muamba”, que trouxe ao Bra-
sil a taça do tetracampeonato da Copa 
do Mundo e mais uma série de brinque-
dinhos adquiridos por jogadores, mem-
bros da comissão técnica e cartolas nas 
lojas de Miami e New York.

Ao perceber o tesouro de Ali Babá 
que lotava os porões do avião, um cons-
ciencioso auditor da Receita Federal re-
teve as mercadorias para cobrar as ta-
xas de importação regulamentares. En-

tre as quinquilharias retidas, destaca-
va-se um conjunto de equipamentos 
destinados ao restaurante e choperia 
El Turfe, que Ricardo Teixeira abriria no 
Jóquei Clube do Rio de Janeiro. 

Não demorou muito para o incau-
to fi scal descobrir os ilimitados poderes 
do homão. Ricardo fez alguns telefone-
mas para cabeças coroadas, ameaçan-
do (com o apoio dos jogadores) não le-
var o escrete para o encontro de praxe 
com o presidente da República e o des-
fi le em carro aberto nas ruas de Brasí-
lia, se a muamba não fosse liberada sem 
taxação. Adivinhem o que aconteceu às 
mercadorias e ao funcionário da Recei-
ta Federal.

Se isso não basta para defi nir o re-
trato sem retoques de Ricardo Teixeira, 
ainda é possível pintar o leão a partir da 
pata, com os traços de uma nota pinça-
da do noticiário fl ozô sobre a passagem 
dele por Natalópolis. 

De acordo com um dos relatos pu-
blicados por nossa acabrunhada im-
prensa, um dos pontos altos do périplo 
natalense de Teixeira foi o entusiasmo 
desmedido (e recíproco) no reencontro 
com um cartola de longuíssimo curso 
nos mares opacos do futebol potiguar: 
o indefectível Pio Marinheiro, descrito 
nas folhas como o melhor amigo de ‘Il 
padrino’ nas terras de Poti-mais-néscio.

O OLÉ DE ‘IL PADRINO’ 
NA IMPRENSA  
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,595

TURISMO  1,660

PARALELO  1,710

 0,18%

61.168,24
0,47%2,286 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O TÃO SONHADO projeto de forne-
cimento de gás natural canaliza-
do para os hotéis da Via Costei-
ra fi nalmente vai sair do papel. 
A Companhia Potiguar de Gás 
(Potigás) conseguiu aprovação 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni, que deve assinar a ordem de 
serviço em julho próximo. Os 14 
hoteleiros que ocupam os 12 qui-
lômetros da via comemoraram a 
notícia e se reúnem hoje à tarde 
na sede da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis no RN 
(ABIH) para discutir o projeto. 
De acordo com a Potigás, o uso 
do combustível pode baratear de 
20% a 40% o custo com energia 
elétrica dos estabelecimentos, 
que é o segundo maior gasto dos 
empresários e perde apenas para 
mão de obra.

Para atender a demanda 
dos horários de pico, geralmen-
te entre 17h30 e 20h30, a maio-
ria dos hotéis utiliza gerador pró-
prio movido a diesel - combustí-
vel caro e extremamente poluen-
te. O gás natural se tornaria uma 
alternativa mais econômica, de 
baixo custo e ambientalmente 
correta, diz o diretor-presidente 
da Potigás, Saulo Carvalho. “Isso 
é um sonho e uma demanda an-

tiga dos hoteleiros da Via Cos-
teira. Somos um estado produ-
tor de gás onde várias indústrias 
utilizam essa matriz energéti-
ca e apesar das inúmeras tenta-
tivas do trade, nunca deu certo”, 
diz. Carvalho não quer, entretan-
to, “entrar no mérito da questão” 
para dizer porque até hoje o pro-
jeto não decolou, mas destaca a 
sensibilidade de Rosalba Ciarlini 

e da Petrobras, sócia da Potigás, 
para tocar o projeto este ano.

A construção de um gasodu-
to de 12 quilômetros de exten-
são, que se ligará ao já existente 
na praia de Areia Preta, deman-
dará investimentos iniciais de R$ 
6 milhões da própria companhia. 
Os estudos de viabilidade técni-
ca e econômica foram concluí-
dos em abril e, em maio passado, 

o projeto foi apresentado à chefe 
do executivo. A expectativa é que 
agora em julho a ordem de servi-
ço seja assinada. Segundo Carva-
lho, depois da assinatura estima-
se que em 60 dias o primeiro ho-
tel esteja recebendo gás natural 
canalizado. 

O combustível poderá ser uti-
lizado no aquecimento de água, 
na climatização dos ambien-

tes, nas lavanderias e na gera-
ção de energia elétrica. “Hoje eles 
usam geradores de energia movi-
dos a diesel nos horários de pico. 
É muito mais poluente. A partir 
do momento que o gás estiver in-
terligado os hoteleiros vão po-
der usar geradores a gás, que tem 
uma queima muito mais limpa. É 
um investimento que se dilui na 
economia gerada pelo uso desse 
tipo de combustível”, argumenta 
Carvalho.

A Potigás irá construir na Via 
Costeira um gasoduto de polieti-
leno de alta densidade, mais co-
nhecido como PAD. Saulo Carva-
lho disse que a capacidade do ga-
soduto será adequada para aten-
der aos 14 hotéis da área e se 

cada um for utilizar o combustí-
vel para todas as atividades, po-
derá consumir 10 mil metros cú-
bicos de gás por dia.

Hoje a despesa com energia 
elétrica é a segunda maior dos 
donos de hotéis, perdendo ape-
nas para a mão de obra. De acor-
do com o diretor-presidente da 
Potigás, a economia acarreta-
da pelo uso do gás poderia atin-
gir até 40% em relação ao que se 
paga hoje em conta de energia 
elétrica. “Natal tem um diferen-
cial, pois possui uma via costei-
ra única no país com 14 hotéis, 
dos quais dez são resorts urba-
nos. Para uma cidade que será 
sede da Copa do Mundo de 2014 
será uma ótima vitrine contar 
com um abastecimento de ener-
gia sustentável ambientalmen-
te”, sugere.

Com a construção do gasodu-
to na Via Costeira, a capital fi cará 
completamente interligada, fal-
tando à Potigás construir apenas 
os ramais para poder fornecer gás 
aos prédios residenciais e comer-
ciais. De acordo com Carvalho, 
por razões geográfi cas, o Ocean 
Palace será o primeiro hotel a ser 
atendido pelo PAD da Via Costei-
ra. “A partir do dia de assinatura 
da ordem de serviço, 60 dias de-
pois o primeiro hotel estará rece-
bendo gás natural”, garante. 

O DESEMPENHO NEGATIVO da indús-
tria e do setor agropecuário puxa-
ram para baixo os números da ge-
ração de Empregos no rio Gran-
de do Norte nos cinco primeiros 
meses do ano, segundo relatório 
divulgado ontem do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) do Ministério do 
Trabalho.

Entre janeiro e maio foram 
criados 76.503 empregos com 
carteira assinada no estado, con-
tra 78.455 demissões. O saldo fi -
cou negativo, com perda de 1.952 
vagas, o que representa uma re-
dução de 0,50%. Em maio o re-
sultado fi cou negativo, com dimi-
nuição de 155 vagas de empregos 
formais.

Entre os diversos setores de 
atividade o pior desempenho, 
em números absolutos, foi o da 
indústria que até maio perdeu 
3.766 empregos, o que equivale a 
uma perda de 5%. Só na área têx-
til e de vestuário a perda em cinco 
meses foi de 1.656 vagas, enquan-
to que na indústria química o nú-
mero de empregos formais perdi-
dos foi de 1.611.

Em termos percentuais a 
maior perda de empregos no RN 
fi cou por conta da agropecuária. 
Entre janeiro e maio houve uma 
redução de 25,57% das vagas no 
setor, com 10.023 contratações e 
13.792 demissões.

O lado positivo na geração de 
empregos no RN nos cinco pri-

meiros meses foi garantido, prin-
cipalmente, pela construção ci-
vil e pelos serviços ligados ao se-
tor imobiliário. O primeiro gerou 
1.039 novas vagas de trabalho, 
enquanto que o segundo propor-

cionou a criação de 1.427 novos 
empregos.

O setor de serviços, no total, 
criou mais 3.532 empregos. Além 
do imobiliário, outro ramo de ati-
vidade com desempenho positi-

vo na geração de empregos foi o 
do ensino, com 850 novos postos.

No comércio o desempenho 
também foi positivo entre janeiro 
e maio, com a criação de 607 no-
vas vagas.

NO PAÍS
O Brasil registrou a criação de 

252.067 novas vagas de emprego 
com carteira assinada em maio, 
segundo os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged). Nos últimos 
12 meses, o montante de pos-
tos de trabalho gerados atingiu 
2.256.765, um aumento de 6,47%.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Carlos Lupi, previa que o 
número de vagas, em maio, fi cas-

se maior que o resultado de abril, 
quando foram registradas 272 mil 
novos postos. “Alguns setores não 
deram ainda o resultado que irão 
dar. A construção civil, não foi tão 
forte quanto eu imaginava. Tive-
mos uma queda em Rondônia, 
com a demissão dos trabalhado-
res de Santo Antônio e Jirau [hi-
drelétricas em construção] que 
tem peso forte”, disse.

No mês de maio ocorreram 
1.912.665 admissões e 1.660.598 
desligamentos, o segundo maior 
para todos os meses da série his-
tórica. Lupi mantém a expectati-
va de 3 milhões de vagas formais 
para 2011. “A expectativa está 
mantida. Vocês vão se surpreen-
der com o Caged”, afi rmou.

VIA COSTEIRA
COM TODO GÁS
/ ENERGIA /  POTIGÁS VAI CONSTRUIR GASODUTO DE 12 QUILÔMETROS PARA LEVAR GÁS NATURAL AOS HOTÉIS QUE 
HOJE USAM ALTERNATIVA CARA E POLUENTE DO ÓLEO DIESEL PARA SUPRIR NECESSIDADE DE ENERGIA ELÉTRICA

Hoje às 16h os hoteleiros da 
Via Costeira estarão reunidos 
com a diretoria da Potigás e o se-
cretário estadual de Turismo Ra-
mzi Elali na sede da ABIH, em 
Areia Preta. De acordo com Sau-
lo Carvalho, o objetivo do encon-
tro é discutir, debater e apresen-
tar ao trade todas as possibilida-
des de utilização do gás natural. 
Diretor do Natal Mar Hotel, Ela-

li diz ainda não ter informações 
a respeito do projeto, mas acres-
centa só depois de se inteirar 
dos custos que o abastecimen-
to a gás acarretaria será possí-
vel saber se o projeto é vantajo-
so não.

“É interessante para a Poti-
gás porque ela consegue fechar 
o anel de gasodutos. Se precisar 
interditar a linha por algum mo-

tivo, o abastecimento continua-
rá funcionando. Para os hotéis, 
dependendo da utilização do 
gás, haverá redução do consu-
mo de energia. Dependendo das 
informações que vamos receber 
amanhã (hoje) iremos avaliar. Já 
se conversou muito sobre isso 
três, quatro, cinco anos atrás e 
não se concretizou. Não sei os 
números são os mesmos; depen-
dendo dos custos saberemos se 
é vantagem ou não”, acrescenta.

Já o diretor comercial do 
Ocean Palace, primeiro hotel a 
ser atendido pelo gasoduto da 
Potigás, Ruy Gaspar, classifi ca o 
projeto como “excelente” e acre-

dita em um impacto bastante 
positivo para o trade natalen-
se. No hotel do empresário gas-
ta-se uma média de R$ 150 mil 
por mês só com energia elétrica; 
fazendo as contas de Saulo Car-
valho e prevendo uma economia 
de 40%, os custos no Ocean Pala-
ce cairiam para R$ 90 mil men-
sais. “Nossa expectativa é enor-
me porque se realmente aconte-
cer, será bom para todo mundo. 
Haverá um impacto muito posi-
tivo na redução das nossas con-
tas”, estima. 

No hotel Vila do Mar o dire-
tor comercial Mário Barreto diz 
que este é um projeto muito es-

perado pelos hoteleiros da Via 
Costeira. Para ele, não resta dú-
vida sobre os benefícios do uso 
do gás natural na geração de 
energia. “Energia hoje é o segun-
do item do custo de um hotel 
depois de mão de obra. Na hora 
que tiver uma fonte mais barata, 
será muito interessante”, diz. No 
estabelecimento, por exemplo, 
se gasta uma média de R$ 80 mil 
por mês com a conta de luz. Para 
o empresário, a ideia é “espetacu-
lar” e além de ser esperada com 
muita ansiedade pelos membros 
do trade, será uma nova oportu-
nidade para atrair investimentos 
para a Via Costeira.

 ▶  Gasoduto vai abastecer hotéis da via costeira

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Saulo Carvalho

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Ruy Gaspar

D’LUCA / NJ

EMPRESÁRIOS SE REÚNEM 
HOJE PARA OBTER 
DETALHAMENTO DO PROJETO

RN perde empregos na indústria e no campo
/ CAGED /

 ▶  Indústria de vestuário está entre as que perderam vagas de emprego

NEY DOUGLAS / NJ
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COM MENOS DE 16% dos profes-
sores em greve, a Escola Estadu-
al Anísio Teixeira, em Petrópolis, 
não parou suas atividades. Ontem 
pela manhã, as salas de aula esta-
vam lotadas. Por causa disso, a es-
cola recebe diariamente uma mé-
dia de 50 ligações por dia de pais 
em busca de vagas. Enquanto isso, 
a paralisação dos professores da 
rede estadual de ensino completa 
50 dias e o Ministério Público in-
forma que, ao fi nal da greve, vai 
acompanhar a reposição das au-
las perdidas.

“A maioria dos professores não 
aderiu à greve porque não quer ter 
problemas com reposição de au-
las”, disse a vice-diretora da Esco-
la, Genúbia Alvez, que considera os 
motivos da paralisação legítimos. 

O Anísio Teixeira, desde 2010, 
faz parte do programa do Minis-
tério da Educação de Ensino Mé-
dio Inovador por Blocos de Disci-
plinas, uma forma de combater a 
evasão e a repetência. Genúbia Al-
vez explicou que o objetivo é in-
centivar os alunos a serem em-
preendedores, além de prepará-
los para o vestibular. O currículo 
é integrado a partir dos eixos tra-
balho, ciência, tecnologia e cultu-
ra. Uma forma de melhorar a qua-
lidade e tornar a escola atraente 
para o estudante. 

O conteúdo é oferecido em 
dois blocos por semestre, com 100 
dias letivos cada. No bloco 1, são 
dadas disciplinas de Línguas Por-
tuguesa e Estrangeira (Inglês e Es-
panhol), Ensino da Arte, Histó-
ria, Educação Física, Sociologia. O 
aluno estuda Matemática, Física, 
Química, Biologia e Geografi a no 
bloco 2, correspondente ao segun-
do semestre. 

Genúbia Alvez ressaltou que 
não pode atender aos pedidos de 
novas matrículas feitos diaria-
mente por pais de estudantes com 
fi lhos de escolas que estão em  
greve. Em Natal, somente o Aní-
sio Teixeira e a escola Antônio Pin-
to trabalham dentro do sistema de 
semestralidade de aulas. 

Diferente da maioria das esco-
las da rede estadual, o Anísio Tei-
xeira funciona dentro de regras 
das instituições particulares. O 
aluno que precisar sair cedo tem 
que dizer o motivo e os pais são 
avisados. Caso ele falte ou seu ren-
dimento esteja baixo, os responsá-
veis são notifi cados. 

Segundo a vice-diretora,  o En-
sino Médio Inovador funciona nos 
turnos matutino e vespertino. No 
Ensino Médio Noturno Diferencia-
do os alunos participam de ofi ci-
nas inovadoras de ciência e tecno-
logia com aulas práticas. Com 1.620 

alunos, o Anísio Teixeira também 
instituiu o Programa Mais Educa-
ção do MEC, cujo objetivo é indu-
zir a ampliação da jornada escola e 
a organização curricular dentro da 
perspectiva da educação integral, 
onde os alunos participam de ofi -
cinas pedagógicas no contraturno. 
Os estudantes permanecem mais 
uma hora além do turno normal, 
que vai das 7h às 11h30.

Mesmo defensora do direito 
de greve, Genúbia Alves disse que 
escola adota um modelo de ges-
tão democrática, onde os profes-
sores têm direito a aderir ou não 
ao movimento. A maioria prefe-
riu fi car em sala de aula e cumprir 
o dever de ensinar. Com 65 profes-
sores, somente onze (quatro pela 
manhã, três à tarde e quatro à noi-
te) paralisaram as atividades.

Uma greve sempre traz preju-
ízos para o aluno. Pelo menos é o 
que acha a estudante do primeiro 
ano do ensino médio, Ellen Kary-
ne, 15. “Na minha turma só o pro-
fessor de Educação Física entrou 
em greve. Ele faltou a duas aulas, 
mas hoje (ontem) já voltou”.  Ali-
ce da Costa, 14, também considera 
greve de professora um atraso no 
rendimento escolar para os alunos.

Com pretensão de fazer ves-
tibular, Karyne disse que a greve 
para os alunos do sistema públi-
co é um fator negativo na concor-
rência por uma vaga na universi-
dade. “Já perdemos em conteúdo 
para as escolas particulares e uma 
greve prejudica ainda mais a gen-
te”, disse. “Greve é horrível por-
que atrasa tudo e ainda vamos ter 
que compensar as aulas em janei-
ro, mês de férias”, completou Ali-
ce Costa. 

PRIVADA
Diferente das escolas públicas, 

a rede privada de ensino cumpre 
rigorosamente o calendário leti-
vo de 200 dias de aulas anuais por-
que não há interrupção por greves 
nem perda de horas-aula devido a 
feriados. 

Segundo o presidente do Sindi-
cato das Escolas Particulares do Rio 
Grande do Norte, Alexandre Mari-
nho, o calendário de aulas para o 
período letivo do ano subseqüen-
te é elaborado ainda no ano corren-
te. Ou seja, as escolas particulares 
já em outubro vão defi nir as horas/
aulas para o ano letivo 2012. 

Feriados estão dentro do pla-
nejamento para que as escolas 
cumpram o calendário determi-
nado pelo Ministério da Educação. 
Se houver dias imprensados, o que 
não ocorreu ainda este ano, são 
repostas aos sábados. “A Lei deter-
mina assim e acabou. São 200 dias 
letivos de aulas. Tudo é feito den-
tro de um planejamento prévio”, 
ressalvou Marinho. 

NO CENÁRIO DE GREVE,    

/ EDUCAÇÃO /  ESCOLA ESTADUAL ANÍSIO TEIXEIRA NÃO PARA SUAS ATIVIDADES E 
PASSA A SER CORTEJADA PELOS PAIS EM BUSCA DE VAGAS   

UMA EXCEÇÃO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAIORIA DOS 

PROFESSORES 

NÃO ADERIU À 

GREVE PARA NÃO 

TER PROBLEMAS 

COM REPOSIÇÃO”

Genúbia Alvez
Vice-diretora do Anísio Teixeira

 ▶ Entre os 65 professores da Escola Estadual Anísio Teixeira, apenas onze estão em greve: estudantes assistem aulas normalmente

 ▶  Ellen Karyne e Alice Costa: greve sempre traz prejuízos para os estudantes

Promotora de 
Educação, Carla Campos 
Amico disse que o 
Ministério Público vai 
esperar o fi nal da greve 
para acompanhar o 
estabelecimento do 
novo calendário escolar 
com a reposição das 
aulas perdidas. Desde 
2007 que o MP faz esse 
acompanhamento. 

Carla Campos Amico 
explicou que a Secretaria 
de Educação do Estado faz 
o calendário de reposição 
da carga horária ou dos 
dias letivos perdidos com 
os conselhos escolares 
por estabelecimento de 
ensino. 

Na opinião dela, 
o governo não pode 
ultrapassar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
e a proposta de reposição 
salarial de 34% é viável e 
deveria ser considerada 
pelos grevistas. Para a 
promotora é necessário 
se encontrar uma solução 
urgente para o impasse a 
fi m de ser repor as aulas 
aos alunos que estão 
prejudicados sem as aulas.  

O calendário de 
reposição é feito por 
escola e até por turno, 
pois a adesão à greve 
nem sempre é total por 
estabelecimento. Segundo 
a promotora, depois de 
elaborado o calendário, 
a MP troca informações 
com a Secretaria de 
Educação sobre a 
reposição da carga horária 
perdida e, também, do 
conteúdo. Ela explicou 
que desde 2008 ainda não 
foi possível a reposição de 
100% dos dias perdidos. 
Porém, ressaltou, a cada 
ano tem aumentado a 
qualidade da reposição, 
não só das aulas como 
também do conteúdo. 

MINISTÉRIO 
PÚBLICO VAI 
ACOMPANHAR 
REPOSIÇÃO

“800 HORAS-AULA 
SEM ARRUMADINHOS”

SINDICATO 
NÃO SABE 
COMO REPOR 
DIAS PARADOS

A educadora e professora Elei-
ka  Bezerra, por duas vezes secre-
tária de Educação de Natal, é a fa-
vor da aplicação dos 200 dias leti-
vos que correspondem a 800 ho-
ras-aula sem “arrumadinhos”.

Para Eleika Bezerra, o que a le-
gislação determina é o mínimo a 
ser cumprido. E é dever do siste-
ma educacional desenvolver o ano 
letivo independentemente do ano 
civil. Ou seja, as escolas têm obri-
gação de dar a carga das horas/au-

las correspondentes aos 200 dias 
letivos, o que pode ser feito no ano 
corrente ou não. 

Membro da organização não-
governamental Instituto de De-
senvolvimento da Educação 
(IDE), Eleika  Bezerra disse que 
os alunos não podem ser prejudi-
cados por causa da greve. “Sou fa-
vorável que os dias letivos sejam 
cumpridos sem arrumadinho”. Ou 
seja, não concorda com redução 
de carga horária nem que os pro-

fessores dêem tarefas para os alu-
nos fora do conteúdo a ser visto 
nas disciplinas. 

Com relação ao Vestibular, a 
educadora sugere que sejam en-
contradas formas de compensa-
ção que não prejudiquem os alu-
nos, como o estabelecimento de 
um turno extra. “Para fazer com-
pensação consistente”. Eleika Be-
zerra defende ainda que os pais te-
nham mais participação nas esco-
las, na educação dos fi lhos.  

A presidente do Sindicato dos 
Professores do Estado (Sinte), Fá-
tima Cardoso, disse que a entida-
de ainda não defi niu qual o mo-
delo de reposição de aulas vai de-
fender. “Só vamos defi nir isso de-
pois do fi nal da greve”, disse. Hoje, 
às 17h, o Sinte realiza assembleia 
onde vão defi nir novo plano de 
luta no movimento.

De acordo com Fátima Cardo-
so, a reposição aos sábados com 
redução de carga horária e aulões 

são propostas ainda em estudo 
pelo Sindicato. 

Pelo calendário da Secreta-
ria de Educação, o ano letivo tem 
200 dias. As aulas começaram dia 
14 de fevereiro. No dia 2 de maio, 
quando deveria se iniciar o segun-
do bimestre do ano, os professo-
res entraram em greve exigindo 
a implantação imediata do Plano 
de Carros e Carreiras do Magisté-
rio. Os estudantes das escolas que 
estão em greve tiveram apenas 48 
dias letivos de aulas. Ou seja, estu-
daram apenas  24%  do total dos 
200 dias letivos do calendário es-
colar de 2011. 

“O nível de adesão dos profes-
sores está feito uma rocha de tão 
forte”, defi niu Cardoso. A presiden-

te do Sinte explicou que dos mais 
de 18 mil professores da rede esta-
dual, 93% estão parados à espera de 
uma proposta viável de implanta-
ção do Plano de Cargos e Carreiras 
por parte do Governo do Estado. 

Segundo Cardoso, o aumento 
do salário para R$ 980,00 vai be-
nefi ciar apenas dois mil profes-
sores. De acordo com o Governo, 
o valor corresponde ao Piso Sala-
rial Nacional e todas as demais ca-
tegorias terão ganho real de 34%, 
que seria pago em quatro parcelas 
iguais de setembro a dezembro. 
Fátima Cardoso disse que os pro-
fessores querem a implantação do 
Plano de Cargos e Carreira de uma 
vez e que não há previsão para o 
término da greve.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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É CONSTANTE. A cada chuva mais 
forte, ruas como a Mossoró, Afon-
so Pena e Mipibu, em Petrópo-
lis, alagam e causam transtornos. 
Neste fi nal de semana não foi di-
ferente. De acordo com a Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte, choveu 105,8 
mm em Natal entre sábado e do-
mingo. A chuva forte causou pre-
juízos aos empresários da região.

Uma das ruas mais atingidas 
no bairro foi a Mipibu, ao lado do 
Colégio Auxiliadora. Quando cho-
ve forte, alaga até os muros das ca-
sas. Moradores do local relataram 
que pelo menos dois carros tive-
ram perda total depois de serem 
cobertos pela água. A água invade 
casas e está motivando morado-
res a se mudarem do local. Lixo e 
o subdimensionamento das gale-
rias pluviais são apontados como 
as principais causas do problema.

O empresário Everton Martins 
é dono de um salão de beleza na 
rua. Há dois anos no estabeleci-
mento, Martins tem prejuízo todo 
dia que chove um pouco acima do 
normal. “Quando começa a cho-
ver mais forte, os clientes somem. 
Os que estão aqui correm para sair 
porque já sabem do problema. O 
prejuízo é de 100%”, disse. Segun-
do ele, basta uma chuva forte de 
cinco minutos para a área come-
çar a apresentar problemas de ala-
gamento. “Já tive que interromper 

o serviço para tirar carros e evitar 
prejuízo dos clientes”. 

Outro problema é que a água 
chega a tal ponto que invade o es-
tabelecimento. Para evitar trans-
tornos, ele teve que construir um 
batente alto para barrar a entra-
da da água. “Essa escada e esse ba-
tente é para evitar a água de entrar 
aqui. Tem morador nessa região 
que já chegou a ter móveis leva-
dos”, disse. Ele informou que mora-
dores e empresários estão abando-
nando a rua por conta disso. “Tem 
vários moradores aqui que saíram 
do local por conta desse proble-
ma”. Martins falou que pretende 
mudar o local do estabelecimento 

em seis meses. “Aqui não dá mais”.
Disse que já procurou a pre-

feitura para resolver o problema e 
nada foi feito. O empresário recla-
mou também da irregularidade na 
coleta de lixo na região. “Teve uma 
época que regularizaram a coleta 
aqui e o problema de alagamento 
diminuiu, mas faz um bom tem-
po.” Enquanto isso, segundo ele, 
vai continuar a ter problemas para 
entrar e sair do próprio estabeleci-
mento quando chove. “Pago aqui 
R$ 1.380,00 de IPTU e não há ne-
nhuma perspectiva de melhora”. 

Morador de um condomínio no 
fi nal da rua Mipibu, o médico Ail-
son Rosa  sofre com o mesmo pro-

blema. Há nove anos no condo-
mínio residencial Almério Paiva, o 
médico conta que já teve prejuízos 
com o carro em função das chuvas. 
“Felizmente a água não chegou a 
afetar o motor, mas tive gastos com 
manutenção e limpeza do veícu-
lo”. Ailson conta ainda que os mo-
radores do prédio onde mora fi cam 
impedidos de entrar e sair quan-
do chove mais forte. “Em ocasiões, 
como ontem (domingo), tivemos 
que colocar sacos de areia na gara-
gem para evitar a invasão de água”. 

Ailson informou que a chuva 
de domingo foi a segunda pior que 
já viu. “Teve outra, em 2008, que foi 
um pouco pior que essa”. Segundo 

ele, no domingo, a síndica do pré-
dio chegou a entrar em contato 
com o Corpo de Bombeiros para 
a retirada da água do local e para 
transportar moradores com um 
bote. “É um absurdo aqui”. 

A gerente da empresa Pão & 
Cia, Sandra Veloso, que tem uma 
fi lial na região, também reclama. 
“Em dias de chuva o movimento 
cai em torno de 25%”. Segundo ela, 
a maioria dos clientes já sabe que 
a área sofre sérios problemas com 
alagamentos e evitam o estabele-
cimento. “No domingo alagou até 
a calçada, alguns moradores aqui 
tiveram que chamar os bombeiros 
e sair de casa de bote”, relata. 

A chuva que ocorreu no últi-
mo domingo pode se repetir nos 
próximos dias. Isso porque, segun-
do a Emparn, o período de chuvas 
fortes na região litorânea do Rio 
Grande do Norte só termina no fi -
nal de julho. O meteorologista Gil-
mar Bistrot afi rmou que o volu-
me de chuvas de 2011 já superou 
o total de 2010. “Nesses seis meses 
do ano já choveu mais que o ano 
passado inteiro”. Por outro lado, as 
chuvas no interior do estado já ex-
perimentam uma queda desde o 
início do mês de junho. 

Para os meses de junho e julho, 
o órgão estima que cairão mais cer-
ca de 300 a 400 milímetros de chu-
va. Há a possibilidade também de 
que haja chuva concentrada du-

rante esse período. “É possível que 
ocorra outra chuva forte como a 
que caiu no domingo”, disse Gilmar. 
Ele informou ainda que a Emparn 
já previa desde janeiro deste ano 
que a precipitação durante 2011 
iria ser acima do normal. “Demos 
um aviso para os governos estadu-
al e municipal sobre a possibilidade 
de ocorrência de fortes chuvas”. 

Segundo dados do órgão, fo-
ram mais de 1600 milímetros de 
chuva durante 2011. O valor é igual 
a média de precipitação anual da 
cidade. De acordo com Gilmar, o 
grande volume de chuvas neste 
ano acontece pelo aquecimento 
das águas no Oceano Atlântico e 
a alta pressão nas águas do atlân-
tico sul contribui para esse efeito. 

Engenheiro civil e ex-secretário 
de Obras do município, Damião 
Pita afi rmou que o problema que 
afeta a região de Petrópolis é anti-
go. Segundo ele, o sistema de dre-
nagem da região foi o primeiro a 
ser feito em Natal e tem mais de 50 
anos. Com o crescimento da cida-
de, as galerias fl uviais fi caram sub 
dimensionadas para o volume de 
água e por isso ruas como a Mipi-
bu, Afonso Pena e Mossoró sofrem 

problemas com alagamentos. “As 
galerias são sub dimensionadas, 
elas já não comportam mais a va-
zão da água chuva.”, disse.

Pita falou que só a instalação de 
bocas de lobo ou de captação não 
vai resolver o problema do bairro. O 
ideal, segundo ele, é que essas gale-
rias sejam redimensionadas ou até 
substituídas para poder dar vazão a 
água das chuvas. Segundo Damião, 
um projeto para melhorias naque-

la área já chegaram a ser feitas. O 
valor da obra fi ca entre R$ 10 mi-
lhões e R$ 12 milhões. “Finalizamos 
o projeto de drenagem da área no 
fi nal de 2008 e deixamos o resto à 
disposição da secretaria”, informa.

Sobre a questão do lixo na área, 
Pita falou que o problema piora o 
alagamento nas ruas. “A falta de 
lixo leva areia e outros materiais 
para dentro da galeria. Elas che-
gam a fi car com até 50% da capa-
cidade com esse tipo de material, 
o que piora o problema da vazão 
de água”, disse. Pitta acredita, no 
entanto, que resolver o problema 
do lixo não vai ajudar a diminuir 

os alagamentos na região. “Para 
resolver lá é apenas com o redi-
mensionamento da galeria”. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi), uma equipe passou o 
dia de ontem nos locais mais afe-
tados pela chuva de domingo para 
realizar estudos da área. A asses-
soria de imprensa não confi rmou 
nenhuma previsão para obras 
no local. A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou entrar em contato 
com o secretário Damôcles Trinta 
durante toda manhã de segunda-
feira e ele não retornou às ligações. 

PLANO PALUMBO ALAGADO
/ TEMPORAL /  CHUVA DE DOMINGO DEIXA RUAS DE PETRÓPOLIS EMBAIXO D’ÁGUA; ALÉM DO TRANSTORNO, EMPRESÁRIOS ALEGAM PREJUÍZOS 

 ▶ Carros inundados pelas águas acumuladas das chuvas, que invadem também residências e prédios comerciais: problema que se repete em Petrópolis

SEMOPI DIZ QUE ESTÁ 
ESTUDANDO O PROBLEMA

EMPARN PREVÊ CHUVAS 
ATÉ JULHO DESTE ANO

ALGUNS 

MORADORES 

TIVERAM QUE 

CHAMAR OS 

BOMBEIROS E SAIR 

DE CASA DE BOTE”

Sandra Veloso
Gerente da empresa Pão & Cia

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ailson Rosa, médico: “É um 

absurdo aqui”

 ▶ Everton Martins, empresário: 

“Quando chove, clientes somem”

 ▶ Gilmar Bistrot, meteorologista: mais chuva em seis meses do que em 2010
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O Fórum LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais) é a instituição poti-
guar responsável pela Parada Gay 
de Natal. Este ano, o evento está 
programado para acontecer no 
dia 14 de agosto. O percurso já foi 
defi nido. A concentração será em 
frente ao restaurante Sal & Brasa, 
na Avenida Engenheiro Rober-
to Freire, bairro de Capim Ma-
cio. De lá, a manifestação segui-
rá para a Árvore Natalina no bair-
ro de Mirassol, também na Zona 
Sul da cidade. A grande expecta-
tiva fi ca por conta da participa-
ção, cujo público está sendo esti-
mado em mais de 150 mil, trinta 
mil a mais que o registrado ano 
passado. Para isso os organizado-
res apostam no tema como prin-
cipal motivador: “Criminalização 
da Homofobia. PLC-122 Já!” 

O tema escolhido coincidiu 

com as quatro mortes de ho-
mossexuais ocorridas na Gran-
de Natal? Não. Foi proposital 
mesmo. O assunto vem, justa-
mente, para chamar a atenção 
das autoridades. Trata da vio-
lência que atinge as pessoas que 

sofrem preconceito e, principal-
mente, da falta de uma punição 
para quem descrimina os homo-
afetivos, sejam eles gays, lésbicas 
ou, simplesmente, simpatizan-
tes. É a luta pela regulamentação 
do Projeto de Lei da Câmara Fe-

deral nº 122/2006, que prevê mul-
ta e prisão de um a três anos para 
quem praticar, induzir ou incitar 
a discriminação ou preconcei-
to de raça, cor, etnia, religião, ori-
gem, condição de pessoa idosa 
ou com defi ciência, gênero, sexo, 
orientação sexual ou identida-
de de gênero. Atualmente o PLC-
122 aguarda parecer da relatora, 
senadora paulista Marta Suplicy. 

No Rio Grande do Norte, uma 
lei semelhante (9.036/2007) do 
deputado estadual Fernando 
Mineiro prevê punição em caso 
de preconceito contra gays ou 
lésbicas que sofrerem precon-
ceito ou discriminação dentro 
de prédios públicos. “Eles po-
dem se beijar e trocar carinhos 
como um homem e uma mulher 
fazem normalmente. Dentro de 
um prédio público, pode”, frisou 
Paulo Renan.

Convencidos de que os qua-
tro gays assassinados nos últi-
mos trinta dias realmente foram 
vítimas de homofobia, o Fórum 
LGBT decidiu pressionar a Secre-
taria de Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed). O primei-
ro objetivo é apresentar ao secre-
tário Aldair da Rocha uma pau-

ta de reivindicações. Mas, para 
isso, a diretoria da entidade co-
bra uma audiência com o titu-
lar da pasta. “Desde que ele assu-
miu, estamos tentando marcar 
esta reunião”, reclamou Paulo 
Renan, acreditando que é possí-
vel o encontro acontecer ainda 
esta semana. “Quatro já morre-
ram. Não é possível que agora ele 
não se sensibilize”, emendou.

Consta na pauta a ser dis-
cutida com o secretário Aldair 
da Rocha, uma série de medi-

das que visam garantir um tra-
tamento diferenciado para as 
pessoas amparadas ou não pelo 
Fórum, seja alguém que ain-
da tenha receio de admitir pu-
blicamente sua sexualidade, ou 
alguém já assumido como gay, 
lésbica, bissexual, travesti ou 
transexual. 

“Queremos uma resposta 
da Secretaria de Segurança. Es-
tas mortes não podem fi car im-
punes. Queremos que os assas-
sinos paguem pelo que fi zeram. 

Isto é o mínimo”, ressaltou Éri-
ca Maia, acrescentando que, 
além de exigir investigações cé-
leres para os assassinatos, a Se-
sed também precisa reativar o 
número do Disk Defesa Homos-
sexual (0800-28-11314), desabili-
tado há três anos; reabrir o Cen-
tro de Referência de Combate à 
Homofobia, o CRCH, fechado em 
agosto do ano passado; e criar a 
Coordenação de Direitos Huma-
nos LGBT, antiga reivindicação 
da instituição.

CAIO LHENNYSSON DA Silva Costa, 
18 anos.  Milton Bezerra Furta-
do, 55. Adriano Soares Trigueiro, 
34. Lineker da Silva Nascimento, 
21. Eles não moravam no mesmo 
bairro, não frequentavam os mes-
mos lugares, não trabalhavam jun-
tos e não pegavam o mesmo ôni-
bus. Nem ao menos se conheciam. 
Afi nal, o que os quatro têm em co-
mum? Eles foram assassinados 
nos últimos trinta dias, com re-
quintes de crueldade e eram ho-
mossexuais. Para a polícia, são 
apenas tristes coincidências. Po-
rém, para o Fórum LGBT – insti-
tuição que há três anos defende 
lésbicas, gays, bissexuais, traves-
tis e transexuais no Rio Grande 
do Norte – as mortes têm ligações 
que vão além de um infeliz acaso: 
homofobia.  

“Homofobia, sim. Não apenas 
pela forma bárbara e cruel, mas 
porque todas as mortes foram co-
metidas como intolerância. Os as-
sassinos silenciaram suas vítimas 
porque elas eram homossexuais”, 
denunciou Érica Maia, diretora do 
Fórum, cobrando uma resposta da 
Polícia Civil. 

Antes de 2007, segundo levan-
tamento da entidade, 37 pesso-
as morreram no estado vítimas de 
algum tipo de preconceito sexu-
al. Nos últimos três anos, uma lés-
bica e um gay também morreram 
em função de suas opções afetivas. 
“Agora, depois que a questão ho-
moafetiva voltou ao centro das dis-
cussões, com a aprovação do casa-
mento de casais do mesmo sexo, e 
principalmente depois que a presi-
dente Dilma Rousseff  reprovou o 
kit que combatia a homofobia nas 
escolas, já tivemos quatro mortes 
de homossexuais na Grande Natal. 
Algo precisa ser feito antes que ou-
tros morram”, observou Paulo Re-
nan, que também dirige o Fórum.

Durante a entrevista ao NOVO 
JORNAL, os dois diretores afi rma-
ram acreditar que os últimos as-
sassinatos envolvendo homosse-
xuais foram motivados, sem dú-
vidas, em razão da intransigência 
com relação às opções sexuais das 
vítimas. O mais recente, a propó-
sito, aconteceu na noite do sába-
do. Foi por volta das 22h, na esqui-
na da Avenida Deodoro da Fonse-
ca com a Rua General Osório, no 
Centro da cidade, praticamente 
nos pés do edifício onde funcio-
na a Secretaria Estadual de Saú-

de, a Sesap. Na ocasião, o travesti 
Lineker Nascimento, que adotou 
o apelido de Kênia para fazer pro-
gramas, sofreu vários tiros à quei-
ma-roupa e morreu na hora. A po-
lícia ainda não sabe quem são os 
assassinos ou o que teria motiva-
do o crime. Mas, a princípio, não 
acredita em homofobia. 

O mesmo aconteceu com o co-
zinheiro Adriano Trigueiro, assas-
sinado no último dia 11. Ele foi en-
contrado morto dentro do quarti-
nho onde morava, numa pequena 
vila localizada na Rua Desembar-
gador Lemos Filho, no bairro das 
Rocas. Ou seja, apesar de ter sido 
achado sem roupas e com marcas 
de espancamento na cabeça, a po-
lícia ainda não tem certeza de que 
o rapaz tenha sido vítima da ira de 
pessoas preconceituosas com re-
lação à sua sexualidade. 

ABUSO
Em situação semelhante está 

o processo do auxiliar de enferma-
gem Caio Lhennysson, que tam-
bém perdeu a vida de forma estú-
pida e brutal. O corpo do jovem foi 
encontrado na madrugado do dia 
30 de maio, num terreno baldio 
próximo de sua casa, na Rua Li-
banês, bairro Novo Amarante, em 
São Gonçalo. Antes de ser espan-
cada e asfi xiada, a vítima sofreu 
abuso sexual, teve partes do corpo 
queimadas com cinzas de cigarro 
e ainda foi obrigada a engolir pe-
dras e areia. Três suspeitos foram 
detidos e levados à delegacia uma 
semana depois. No entanto, como 
não houve fl agrante delito, to-
dos foram liberados e irão respon-
der às acusações em total liberda-
de. Um deles, inclusive, admitiu 
ter matado Caio porque o rapaz 
era gay. O nome do assassino não 
pode ser revelado, pois se trata de 
um menor de 18 anos, portanto, 
protegido pelo Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA). 

Por fi m, ainda sem culpados 
e sem motivação aparente, se-
gue a investigação sobre a execu-
ção do confeiteiro Milton Furta-
do, na Zona Norte. O homem, que 
era homossexual assumido, traba-
lhava vendendo doces na porta de 
escolas dos bairros de Cidade Alta 
e Ribeira. Seu corpo foi encontra-
do no dia 17 do mês passado, três 
dias antes da morte do auxiliar de 
enfermagem. Perícias feitas pelo 
Itep constataram que Milton so-
freu muito antes de morrer, sendo 
provavelmente assassinado com 
violentos golpes de pá. 

ACASO OU HOMOFOBIA?
/ VIOLÊNCIA /  GRANDE NATAL REGISTRA O QUARTO ASSASSINATO DE HOMOSSEXUAL EM MENOS DE UM MÊS; ÚLTIMO CRIME FOI DE UM TRAVESTI 

 ▶ Érica Maia e Paulo Renan, 

dirigentes do Fórum LGBT, estão 

convencidos que as vítimas, como 

Caio Lhennysson (acima), foram 

mortos porque era homossexuais

FÓRUM LGBT 
COBRA AUDIÊNCIA 
COM SECRETÁRIO 

PARADA GAY ESTE ANO VAI EXIGIR 
“CRIMINALIZAÇÃO DA HOMOFOBIA”

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Parada Gay em Natal no ano passado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 26.09.10



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 2011

Cultura Editor 
Moura Neto

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Em Natal, Hermógenes pas-
sou a infância e a adolescência 
no bairro do Tirol. Na época, a ci-
dade se resumia aos bairros pró-
ximos, além da Ribeira, Rocas e 
Cidade Alta. O resto era mato, 
como costuma dizer. Os estudos 
foram realizados nos colégios 
Atheneu e Marista.  Nos anos 30, 
Natal ainda não tinha escola de 
ensino superior. “Meus amigos 
que tinham dinheiro iam estu-
dar em Recife”, conta.  

Para juntar dinheiro, Hermó-
genes passou a dar aulas parti-
culares de matemática. Isso até 
obter informações sobre a esco-
la militar em Realengo, no Rio de 
Janeiro. Mobilizou a família, con-
seguiu o dinheiro da passagem e 
pegou o rumo do Rio. A frustra-
ção veio em pouco tempo duran-
te os testes. “Passei no teste físico, 
intelectual, mas no exame de vis-
ta fui reprovado. Não sei o nome 
do problema, mas até hoje tenho 
isso. Era a carreira que me daria 

um soldo, um uniforme e onde 
morar. Voltei para Natal sem ter 
conquistado nada”, afi rmou. 

Só depois apareceu um con-
vite para ir a Recife. Um militar 
de alta patente tinha o mesmo 
problema no olho que o então 
garoto Hermógenes. O mundo 
vivia o medo da 2ª Guerra Mun-
dial. “Quando estava como aspi-
rante, começou a guerra. E esta-
va inclusive escalado para ir para 
a Itália, já que fazia um curso 
de treinamento para servir. Mas 
a guerra acabou porque Hitler 
não agüentou as preces da mi-
nha mãe”, diz antes de lembrar 
que iniciou a vida espiritual den-
tro do próprio exército. “Havia 
um centro espírita na escola mi-
litar e eu me encantei com aqui-
lo. Isso me enriqueceu, me tor-
nei outra pessoa”, comenta.   

O encontro com a ioga e pos-
teriormente com o guia espiritu-
al indiano Sai Baba só surge de-
pois. Sobre essas duas experiên-
cias, revela gratidão. “A ioga mu-
dou mais minha vida porque 
antecedeu. O Sai Baba foi o coro-
amento, as duas coisas estão li-
gadas entre si”, disse.  

O professor José Hermóge-
nes de Andrade é fi lho do bair-
ro do Tirol. Nasceu em Natal, em 
1921. Ainda morou em Recife, 
quando tentou a carreira militar 
através de um curso de aspirante 
a cadete na época da 2ª Guerra 
Mundial, mas fez a vida mesmo 
no Rio de Janeiro, onde casou e 
constituiu família. Na Cidade 
Maravilhosa, o professor Hermó-
genes mora até hoje. À capital 
potiguar vem de vez em quan-
do para visitar os amigos ou lan-
çar mais um livro, como ocorreu 

ontem, na livraria Siciliano, que 
aproveitou para homenageá-lo 
pelos 90 anos de idade. Na oca-
sião, o professor lançou ‘Sabedo-
ria de Hermógenes’, livro, em três 
volumes, que traz frases e pensa-
mentos do escritor e estudio-
so da ioga. Em breve, a biografi a 
dele também deve ser publicada. 

Sobre o livro recém-lançado, 
afi rma: “Um advogado do Rio de 
Janeiro começou a escrever mi-
nhas frases. Quando eu soube 
ele já tinha juntado uma quan-
tidade considerável de pensa-

mentos. Aí liguei para a minha 
editora, a Record, que publicou 
os pensamentos em em três vo-
lumes. Minha sabedoria não sei 
onde é que anda, mas as pessoas 
bondosas insistem em dizer que 
tenho um valor especial”, refl ete.  

Referência da ioga, Hermó-
genes também é o pioneiro na 
medicina holística no Brasil.  So-
bre a fama que ganhou ao longo 
do tempo, fala como se não fosse 
com ele. “Sei lá, talvez seja mais 
badalação. Não sei por quê... eu 
me considero importante pela 

divulgação, mas sou mais um 
bestalhão. A ioga tem um valor 
terapêutico que fui descobrir ao 
longo dessa minha experiência”, 
diz. 

Sobre a cidade onde nasceu, 
lamenta as transformações por-
que vem passando em nome do 
progresso. “Tenho amigos em 
Natal e a gente se comove mui-
to porque a cidade está perden-
do suas características com essa 
anomalia vertical. Mas nada 
posso fazer, tenho que aceitar de 
qualquer maneira”, resigna-se. 

Das lembranças mais remo-
tas que guarda daquela cidade 
do sol ainda virgem que conhe-
ceu quando pequeno, o profes-
sor relembra mais uma das suas. 
“Naquele tempo Natal termi-
nava aqui na Hermes, era tudo 
mato. Essa cidade me dá muitas 
lembranças gostosas. Lembro de 
ter fugido de casa com três ou 
quatro anos de idade. Sumi. Pro-
cura daqui, procura de lá, foram 
me achar regendo a banda sin-
fônica da Polícia Militar! E nu!”, 
recorda.  

OS LIVROS DE história não contam, 
mas a fonte é segura: a 2ª Guer-
ra Mundial só acabou em 1945 
porque o ditador da Alemanha 
Adolf Hitler não agüentou as pre-
ces da mãe do aspirante a cadete 
José Hermógenes de Andrade Fi-
lho, na época servindo em Recife. 
A ‘bomba’ foi dita em tom de re-
velação no fi nal da manhã de sá-
bado. O olhar seguro do homem 
responsável por recontar a histó-
ria da guerra só contrastava com 
a voz baixinha e o ar sereno, uma 
imposição dos 90 anos de vida. 

O clima diante da notícia 
nunca antes divulgada só se des-
fez depois de alguns segundos 
com a gargalhada dupla do re-
pórter e do entrevistado. Até para 
falar da guerra, o principal nome 
da ioga no Brasil e seguidor do 
guru Sai Baba hasteia a bandei-
ra da paz. É cientifi camente com-
provado: o bom humor é o elixir 
da juventude do professor Her-
mógenes. “O bom humor tem o 
poder terapêutico. É a risotera-
pia. Posso contar uma piada para 
vocês?”, pede, humilde, diante 
da equipe do NOVO JORNAL. E 
começa: 

- Sala de cinema, o fi lme está 
passando. Tudo escurinho. Aí 
aparece uma voz (o professor afi -
na a voz imitando uma criança 
com menos de cinco anos de ida-
de): ‘cadê a minha bolinha? Cadê 
a minha bolinha? Cadê a minha 
bolinha?’ Nisso acendem as luzes, 
o fi lme para e todos acabam pro-
curando a bolinha do garoto. En-
tão ele se levanta, tira mais uma 
meleca do nariz, esfrega um dedo 
no outro e fala (mais uma vez 
imitando a voz fi na da criança): 
‘pode deixar que eu faço outra!’ 

A conversa vai ao sabor das 
histórias e do bom humor do pro-
fessor Hermógenes. “Gostou?”, 
pergunta diante da afi rmativa 
da equipe. “Então agora paga!”, 
diz emendando em outra garga-
lhada. Quando ouve a pergunta 
sobre o preço, pede apenas um 
aperto de mão. É com esse jeito 
não convencional que Hermóge-
nes exercita a ioga. “Estou fazen-
do ioga agora porque estou que-
rendo bem a vocês, entenderam? 
Estou me sentindo bem, com 
uma idade em que já era para ter 
acabado o gás”, analisa.   

Aos 90 anos de idade, o pro-
fessor cumpre uma agenda que 
vai de palestras sobre a ioga a lan-
çamento dos livros. Desde que 
‘descobriu’ a ioga, indicada por 
um amigo como a cura de uma 
tuberculose, já foram mais de 30 
livros lançados sobre o tema. “A 
tuberculose era uma doença letal 
naquela época. Alguém me falou 
da ioga, estudei, pratiquei e hoje 
sou um homem de 90 anos que 
não me sinto enfermo. Sou é tei-
moso”, brinca. 

Da rotina, o professor Hermó-
genes diz que não tem novidades. 
Vive como um homem comum. E 
feliz, ressalta. Sobre isso não quer 
entrar em detalhes. A impressão 
é de que achou a pergunta sem 
importância. E achou mesmo, 
como vem explícita na análise 
que faz do repórter. “Eu não sei. 
Mas você é muito curioso, hein? 
Que besteira isso, mas que sujei-
to chato!”, desabafa, abrindo logo 
outro sorriso.  

DO BOM HUMOR

/ OBRA /  AOS 90 ANOS DE IDADE, 
JOSÉ HERMÓGENES REVELA QUE, 
ALÉM DA IOGA, A “RISOTERAPIA” 
É O ELIXIR DA SUA JUVENTUDE PROFESSOR

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FRASES E PENSAMENTOS EM 
MAIS UM LIVRO PUBLICADO

IOGA E SAI BABA, 
DUAS COISAS 
LIGADAS ENTRE SIMINHA SABEDORIA 

NÃO SEI ONDE É 

QUE ANDA, MAS 

AS PESSOAS 

BONDOSAS 

INSISTEM EM DIZER 

QUE TENHO UM 

VALOR ESPECIAL”

José Hermógenes de Andrade Filho, 
Professor de Ioga

 ▶ José Hermógenes lança mais um livro em Natal 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] - 

11h05 - 11h30- 14h40 - 17h45 - 21h00- 

22h00 - 00h00 – [Moviecom] - 13:30 

- 16:10 - 18:50

Se Beber Não Case 2 – [Cinemark] - 

11h20 - 16h20 - 18h45 - 21h10 - 23h45 

– [Moviecom] - 17:15 - 19:25 - 21:35

Um Lugar Qualquer – [Cinemark] 

14h00

Não Se Pode Viver Sem Amor – 

[Moviecom] - 15:40 - 17:50 - 20:00

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] 

- 14h15 - 17h20 - 20h25 - 23h30 – 

[Moviecom] - 14:25 - 21:30

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] 

-12h00 - 12h45 - 13h05 -15h00 -15h15 

-17h10-17h30 - 19h30- 19h50 - 22h10 

–  [Moviecom] - 13:50 -  15:10 -  - 

15:50 17:10 - 17:50 - 19:10 - 19:50 

- 21:10 21:50

Meia Noite em Paris – [Cinemark] 

- 14h20 - 16h35 - 19h00 - 21h25 - 

00h15

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] 11h00 - 13h20 - 15h40 - 

18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:35 - 19:40 - 21:45

No Departamento de Artes da UFRN 
(Deart); o dia é reservado para 
ofi cinas gratuitas de teatro com 
os professores com o Alan Carlos 
Monteiro Junior e Erico José Souza 
de Oliveira (UFBA). Inscrição gratuita 
através do e-mail nac@reitoria.
ufrn.br

E se você quer saber “como 
organizar sua vida em 21 dias”, 
basta aparecer na livraria Nobel a 
partir das 14h30 para conferir a 
palestra da terapeuta e especialista 
em educação holística, Daniella 
Medeiros. Informações: 3202 3600.

COMEÇOU COM PROBLEMAS a promo-
ção planejada para o lançamento 
de “Chico”, novo disco de Chico 
Buarque. Segundo anunciado pela 
gravadora Biscoito Fino, a pré-ven-
da do álbum começaria ontem, 
por meio do site www.chico bas-
tidores.com.br - quem compras-
se o CD (R$ 29,90), receberia uma 
senha para acessar a primeira das 
novas canções, além de vídeos 
que seriam postados gradualmen-
te, com os bastidores de gravação. 

Até às 12h40 de ontem, no 
entanto, o site não funcionava. 
Quem entrava em “Chico: Basti-
dores” encontrava apenas um ví-
deo de 53 segundos (postado des-
de sexta) em que o cantor explica 
à sua irmã Miúcha como foi a es-
colha do nome do disco. 

Por volta das 13h15, no entan-
to, o site entrou no ar e revelou o 
nome da primeira música do dis-
co, “Querido Diário”, que será di-
vulgada somente hoje. O álbum 
“Chico” está em pré-venda no site 

da gravadora, www.biscoitofi no.
com.br. 

Segundo informações da as-
sessoria, 92 unidades foram vendi-
das até as 12h45 de ontem, a par-
tir das 9h. O disco será lançado em 
formato físico apenas em 22 de ju-
lho. Enquanto isso, quem compra 

no site da gravadora recebe por 
e-mail uma senha para acessar o 
material em www.chico bastido-
res.com.br 

De acordo com os responsá-
veis pelo site, houve um problema 
técnico no servidor, mas o proble-
ma deve ser resolvido em breve. 

Segundo o site da Biscoito 
Fino, “Chico” tem dez faixas, com 
participações especiais de João 
Bosco em “Sinhá”, de Th ais Gulin 
em “Se Eu Soubesse” e de Wilson 
das Neves em “Sou Eu”, parceria 
de Chico e Ivan Lins já gravada por 
Diogo Nogueira.

CHICO VOLTA COM 
NOVO TRABALHO
/ MÚSICA /  PROMOÇÃO PARA O LANÇAMENTO DO NOVO DISCO COMEÇA COM PROBLEMAS; 
ALBUM “CHICO”, COM DEZ FAIXAS, TEM O SELO DA GRAVADORA BISCOITO FINO 

“QUE TIPO DE escritor seria? Res-
posto sem pedância: Não me de-
cifro quando penso, nem me des-
trincho quando escrevo. Só sei que 
letrado nas letras não sou. Nem 
modernista nem regionalista; sou 
abecedista.”

O trecho faz parte do discurso 
do escritor natalense Bartolomeu 
Correia de Melo, quando do rece-
bimento do Prêmio Literário Na-
cional Joaquim Cardozo, na União 
Brasileira de Escritores de Pernam-
buco. Professor universitário apo-
sentado, Bartola, como era cari-
nhosamente chamado pelos ami-
gos, morreu na tarde do sábado, 
em Natal, e foi sepultado na ma-
nhã do domingo, em Ceará-Mirim, 
terra onde foi criado e de onde ti-
rou inspiração para seus livros. 

O prêmio nacional Joaquim 
Cardozo veio logo com o primei-
ro livro “Lugar de Estórias”, publi-
cado em 1997. Em outro trecho do 
mesmo discurso, justifi cou por-
que só tirou os escritos da gaveta 
após a aposentadoria. “Os aboios 
da vida tangiam pra outros que-
fazeres, obrigando a engavetar 
tais rascunhadas fantasias. E as-
sim, escrevivendo, aforei trintena 
de anos.”

Da pena de Bartolomeu Melo 
ainda saíram “Estórias Quase Cru-
as” (2002), o infantil “O Fantasma 

Bufão” (2004) e, no ano passado, 
mais dois livros: “Tempo de Estó-
rias”, de contos, e o segundo livro 
infantil “A Roupa da Carimbamba”. 

Para o presidente da União Bra-
sileira de Escritores no Rio Grande 
do Norte, Eduardo Gosson, a cultu-
ra local perdeu um de seus melho-
res expoentes. “É uma perda mui-
to grande para a literatura e para 
cultura potiguar. Bartolomeu era 
um escritor de dimensão nacional, 
que preferiu uma vida mais calma 
e sossegada, mas que se tivesse op-
tado por um grande centro, esta-
ria na mídia nacional. Ele era, sem 
sombra de dúvidas, nosso maior 
prosador”, afi rmou.

Melo era um dos associados 
mais atuantes da UBE-RN e ti-
nha, inclusive, acabado de aceitar 
um convite para ser jurado do Prê-
mio Escritor Eulício Faria de Lacer-
da, criado pela entidade. A direção 
da UBE emitiu uma nota de pesar 
pelo falecimento do escritor e está 
preparando uma homenagem es-
pecial para a missa de sétimo dia. 
“Nós estamos reunindo material 
com dizeres dos amigos de Barto-
lomeu Correia de Melo e membros 
da União Brasileira de Escritores 
para prestar uma homenagem à al-
tura do que ele merecia”, fi nalizou. 

Bartolomeu era irmão do poe-
ta Paulo de Tarso Correia de Melo.

Morreu na noite de 
domingo, no Rio de Janeiro, aos 
90 anos, o químico naturalizado 
brasileiro Otto Richard Gottlieb, 
conhecido internacionalmente 
por seus trabalhos sobre 
produtos naturais e 
metabolismo de plantas. 

Ele foi um dos primeiros 
grandes cientistas a chamar 
atenção para sustentabilidade 
e preservação de fl orestas, 
ainda na década de 1960. 

Mais recentemente, na 
década de 1980, o químico 
mostrou a importância da 
manutenção dos entornos das 
fl orestas, “justamente onde 
costuma ter início o processo 
de desmatamento”. É nessas 
“bordas’ fl orestais, mostrou 
Gottlieb, que está a maior 
concentração e diversidade de 
moléculas. 

“Com o desmatamento 
dos entornos, parte das 
moléculas que contam com 
potencial terapêutico acaba 
sendo perdida”, explica a 
farmacêutica Maria Renata 
Borin. Ela foi “pupila’ de 
Gottlieb desde seu mestrado, 
em química orgânica, na 
USP, até sua pesquisa de pós-
doutorado sobre química de 
produtos naturais, na Fiocruz 
(Fundação Oswaldo Cruz). 

Adaptação do poema 
homônimo de João Cabral de 
Melo Neto, o teleteatro musical 
“Morte e Vida Severina’’ é 
lançado em DVD pela Globo 
30 anos após sua exibição.  
Dirigido por Walter Avancini 
(1935-2001), um renovador 
da teledramaturgia, tem 
uma estética que hoje soaria 
transgressora: contraluzes 
incômodos (e belos), imagens 
lavadas, ritmo lento. 

Sim, a TV nunca conseguiu 
deixar de estilizar o sertão, mas 
aqui o problema é ligeiramente 
menor, parte pela pegada 
realista do diretor, parte pelo 
elenco escolhido. O retirante 
Severino é interpretado por 
um José Dumont jovem e já 
talentoso. De tão incisivas, 
Elba Ramalho e Tânia Alves 
resultam gasguitas, histéricas. 
Elba faz a “rezadora titular’’. 
Tânia tem a sorte de cantar o 
tema mais belo, “Funeral de um 
Lavrador’’, musicado por Chico 
Buarque como todos. 

Sebastião Vasconcelos faz 
um mestre carpina oportuno. 
Há trechos enervantes, como 
o das excelências num velório, 
que não tiram porém a força 
geral que o verso cabralino 
impõe. Aliás, ajuda muito 
assistir ao DVD com o livro na 
mão, lendo o poema.

MARCO AURÉLIO CANÔNICO
FOLHAPRESS

 ▶ Chico Buarque de Holanda: cantor e compositor

NEM MODERNISTA, NEM 
REGIONALISTA: ABECEDISTA

/ BARTOLOMEU MELO / ▶MORRE AOS 90 
ANOS QUÍMICO 
INDICADO TRÊS 
VEZES AO NOBEL

 ▶“MORTE E VIDA 
SEVERINA” EM DVD 
30 ANOS DEPOIS

REPRODUÇÃO
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Marcos
Sadepaula

Nossa maior fraqueza está em desistir. 
O caminho mais certo de vencer é 
tentar mais uma vez”
Thomas Edison (1847 - 1931)
Inventor e empresário americano

Show do cantor 
romântico/sertanejo 
Leonardo, no Teatro 
Riachuelo, no 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Poliane Apolo, Maikon e Gutiane Oliveira

 ▶ Simone Silva, Luciene Mamede, Eduardo Patrício e Miriam 

de Sousa

 ▶ Herbene Pessoa, Sanderson Lopes, Cindra e Joacy Potiguar  ▶ Savana Galvão, Melina Galvão e Ana Virgínia  ▶ Leonardo recebe a fã Ludmilla no camarim  ▶ Tiago André, Fabiane e Aliana 

 ▶ André Dantas e Larissa Figueredo 

 ▶ Rafaela Mattos e Flávia McLaren com Leonardo

 ▶ Francisco Maia e Ana Emília na 

inauguração da Diniz Prime

 ▶ Moisés Motta e Rodrigo Cintra na 

festa da Diniz Prime na Mossoró

 ▶ Aécio Diniz, Boto (produtor de Leonardo), 

Polyana Rocha e Flávia Diniz no Teatro Riachuelo

 ▶ Gilmar e Cristiane Lopes com Maria 

José e José Lira no foyer do Riachuelo

 ▶ Aécio e Nisia Marinho 

prestigiando os Diniz

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a SimTV apresenta desde ontem o Especial Programa 
360 – São João da Gente? Que o programa, apresentado por 
Manu Pessoa, terá várias matérias sobre os festejos juninos, 
apresentação de quadrilhas juninas, quadros com a culinária 
típica, dicas de moda, entre outras novidades? Que o especial 
também contará com a participação de vários artistas como 
da humorista Katreva de Kupuá, da banda Meirinhos do 
Forró e do cantor Dorgival Dantas? Que o programa vai ao ar 
das 13h às 14h, de segunda à sexta-feira?

VOCÊ SABIA
Fest 

Bossa & Jazz
Já começou a venda de mesas e 
passaportes para a 2ª edição do 

Fest Bossa & Jazz, que acontecerá 
de 14 a 16 de julho em Natal, 
no Vila Hall (Via Costeira), e 

dia 17 na praia da Pipa  (litoral 
sul). As vendas acontecem na 
Siciliano do Midway Mall. No 

palco do festival, estrelas como 
o compositor, pianista e um dos 

maiores expoentes da bossa 
nova, João Donato, o violonista 

gaúcho Yamandu Costa, a 
banda gaúcha Delicatessen, 
a cantora potiguar radicada 

no Rio de Janeiro, Liz Rosa, a 
cantora de jazz carioca, Taryn 

Szpilman, o multiinstrumentista 
Antônio De Pádua, o guitarrista 

argentino Victor Biglione, os 
blueseiros norte-americanos 
Dave Riley & Bob Corritore, e 

os potiguares Simona Talma e 
Orquestra de Sax do RN. 

Arraiá da 
Tequila
Amanhã, véspera de feriado, a 
melhor proposta em Natal é o 
Arraiá da Tequila, no Vila Hall (Via 
Costeira), com as bandas sucesso 
Capim Cubano, Forró da Pegação 
e ainda Th e Fróis, Lengo Tengo e 
DJ Goiano. A venda de ingressos já 
começou na Havaianas (Midway 
Mall) e através do site www.
showdeingressos.com.br. 

Chuva de Balas
A governadora Rosalba Ciarlini 
assistiu, neste último sábado, ao 
espetáculo Chuva de Balas nos Pais 
de Mossoró. Criado no governo 
dela, o espetáculo que retrata a 
invasão frustrada do bando de 
Lampião a Mossoró, completou 
15 anos. Na platéia, o senador José 
Agripino, deputados Felipe Maia 
e Leonardo Nogueira, a prefeita 
Fafá Rosado e a vice-prefeita, Ruth 
Ciarlini, e vereadores de Mossoró. 
Entre os convidados também 
estavam prefeitos do Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco 
e Piauí e de diversos municípios 
do RN, além de representantes do 
SEBRAE estadual e nacional. 

Palestra 
gratuita
A vida humana é  energética, 
estamos em permanente troca 
de energias com pessoas e 
ambientes, infl uenciando e sendo 
infl uenciados por essas energias. 
Para falar sobre o assunto, a 
Intercampi traz para Natal o 
conscienciólogo, engenheiro e 
psicólogo Mário Oliveira, que 
ministrará uma palestra gratuita 
sobre “Bioenergias no Cotidiano”, 
na próxima quarta, às 20h, no Hotel 
Maine. Na ocasião, será discutida a 
existência das bioenergias e a sua 
infl uência na qualidade de vida e 
nas relações interpessoais.

Programa 
cultural

A Secretaria Extraordinária de 
Cultura e a Fundação José Augusto 
abriga o saber e referências de dois 
grandes nomes do estado hoje. Um 

deles é o presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, 

Diógenes da Cunha Lima, e o outro 
é o editor e livreiro, José Xavier 

Cortez, dono da Editora Cortez, 
em São Paulo. O primeiro, cedeu 
parte do seu amplo acervo para 
o projeto Privado é Público, sob 

o tema Xananas e Baobás - duas 
declaradas paixões de Diógenes, 
cujo lançamento será às 19h, na 

Galeria Newton Navarro, que fi ca 
na sede da Fundação José Augusto. 

Já José Xavier Cortez é o segundo 
convidado do projeto Arte Potiguar 

no Mundo - Ciclo de Palestras, 
que ocorrerá às 20h, no Teatro 

de Cultura Popular Chico Daniel, 
sob o tema “Roda de Conversa - A 

leitura, o livro e o editor”.

Cinema 6D 
em Natal
Se você acha que 3 dimensões dá 
a sensação de realidade, imagine 
6 dimensões! O Norte Shopping 
apresenta A Magic Land com 
o seu Cine 6D, desde a semana 
passada. O simulador oferece a 
opção de seis diferentes fi lmes 
e ainda incrementa a diversão 
explorando todos os sentidos 
como o olfato, tato, visão e 
audição. Na aventura você além 
de se sentir dentro da imagem 
poderá sentir cheiro, vento, chuva 
e a luz que acompanha o fi lme. 
Tudo extremamente real. O Cine 
6D estará na praça de Eventos 
do Shopping, das 10h ás 22h de 
segunda a sábado e aos domingos 
das 12h às 22h. A idade mínima é 
cinco anos e o preço do ingresso 
R$ 8,00. 

Biomédica
Lançado no último dia 27 de maio em Natal, o livro “Biomédica no Estado Brasileiro”, de autoria do cirurgião 
dentista Swedenberg Barbosa, pode ser adquirido no Sindicato dos Odontologistas do Rio Grande do Norte. 
Berg, como é chamado pelos amigos, foi aluno de odontologia na UFRN, líder de movimento estudantil, um 
dos fundadores do PT no RN,  e ex-presidente da Federação Interestadual de Odontologistas. Após anos fora 

do estado, em Brasília, Swedenberg atuou como chefe de gabinete da presidência do ex-presidente Lula. O 
livro está sendo comercializado ao valor de R$ 30,00. Aos interessados, informações no telefone 3234-3218.
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CLASSIFICAÇÃO SÉRIE B

Posição Time Pontos Jogos Vitórias Empates Derrotas Gols 
Pró

Gols 
Contra

Saldo 
de Gols

1 Ponte Preta 13 6 4 1 1 15 5 10

2 Portuguesa 11 6 3 2 1 16 7 9

3 Paraná 11 6 3 2 1 8 4 4

4 Americana 11 6 3 2 1 8 6 2

5 Vitória 10 6 3 1 2 8 7 1

6 ABC 10 6 2 4 0 10 7 3

7 Criciúma 9 6 2 3 1 5 5 0

8 Sport 9 6 2 3 1 5 5 0

9 Náutico 9 6 2 3 1 6 7 -1

10 Vila Nova / GO 8 6 2 2 2 7 5 2

11 Guarani 8 6 2 2 2 9 8 1

12 Salgueiro 8 6 2 2 2 6 5 1

13 Boa/Ituiutaba 8 6 2 2 2 4 4 0

14 Barueri 7 6 2 1 3 5 7 -2

15 Goiás 6 6 2 0 4 5 9 -4

16 São Caetano 6 6 1 3 2 4 6 -2

17 ICASA 5 6 1 2 3 6 9 -3

18 Bragantino 5 6 1 2 3 7 13 -6

19 ASA 4 6 1 1 4 4 13 -9

20
Duque
de Caxias

2 6 0 2 4 5 11 -6

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A TABELA DE classifi cação da Série 
B do Campeonato Brasileiro co-
meça a revelar os potenciais can-
didatos à briga pelo acesso.  Ape-
nas três pontos separam a líder 
Ponte Preta, que tem 13, do sexto 
colocado e único invicto na com-
petição, o ABC, com 10 pontos.

Agora, o time potiguar está a 
um ponto do quarteto do acesso, 
já que o Americana com 11 pon-

tos, chegou pela primeira vez ao 
G-4. Além dos paulistas, o ABC 
tem a sua frente na classifi cação 
os baianos do Vitória, que apesar 
de terem a mesma pontuação do 
rival abecedista, tem uma vitória 
a mais. O próximo desafi o da ro-
dada que começa hoje com dois 
jogos com Bragantino, Duque de 
Caxias, São Caetano tentando se 
distanciar das últimas colocações, 
enquanto o Guarani sonha em 
voltar a frequentar o G-4.

Para o ABC, a sétima roda-
da é fundamental para confi rmar 
a boa fase. Depois de dois jogos 
fora de casa contra Vitória e Vila 
Nova, dos quais conseguiu trazer 
dois empates, o alvinegro preci-
sar voltar a marcar três para vol-
tar a brigar por uma vaga entre 
os quatro primeiros da competi-
ção, além, claro, de aumentar a di-
ferença para a zona de descenso 
que atualmente é de cinco pontos, 
mas pode diminuir no caso de um 
tropeço em casa. Leia-se “trope-
ço” inclusive uma nova igualdade 
no placar que pode colocar o bom 
início potiguar na competição em 
xeque.

Apesar de três deles terem sido 
conquistados fora de casa, o ABC 
é a equipe com o maior número 
de empates nas seis primeiras ro-
dadas da competição com quatro 
no total. Contra o Náutico, depois 

de 18 dias longe do Estádio Fras-
queirão, o desejo é de voltar a ven-
cer para manter não apenas o títu-
lo de único invicto, mas também 
de garantir o apoio da torcida abe-
cedista que começa a sonhar com 
vôos ousados para o alvinegro 
nesta Segundona do Campeona-
to Brasileiro.

Para o técnico Leandro Cam-
pos, nenhum outro resultado in-
teressa para enfrentar os pernam-
bucanos senão a vitória. De acor-
do com ele, se o planejamento de 
empatar os jogos fora e vencer as 
partidas em casa começar a va-
ler a partir do duelo contra o Náu-
tico e para os 31 jogos – 16 deles 
no Frasqueirão –, seguintes, o ABC 
chegaria a 76 pontos. A projeção, 
inclusive, é superior ao do Coriti-
ba, campeão na edição passada 
com 71 pontos.

Diante da projeção do treina-
dor, que reconheceu ser imprová-
vel conseguir os respectivos nú-
meros, a reportagem do NOVO 
JORNAL fez duas projeções. A pri-
meira delas com base no atual 
aproveitamento de 56% conquis-
tado pelo clube nas primeiras seis 
rodadas da competição.

Se mantiver essa mesma mé-
dia de rendimento, o alvinegro 
potiguar marcaria mais 53 pon-
tos até a 38ª rodada da Série B. Va-
lor que somado aos atuais 10 pon-

tos, colocaria os abecedistas com 
63 pontos, mesma pontuação do 
América/MG, que terminou o cer-
tame na quarta colocação e garan-
tiu o acesso à Primeira Divisão do 
Campeonato Brasileiro. 

No entanto, se for levado em 
conta o respectivo aproveitamen-
to do time nos jogos em casa e 
fora, a pontuação alvinegra seria 
ainda maior. Em casa, até agora, o 
ABC arrebatou quatro pontos dos 
seis disputados no Frasqueirão e 

um rendimento de 66,6%. 
Se vier a manter o expressivo 

número em solo potiguar, os abe-
cedistas contabilizariam 34 pon-
tos de 51 a serem disputados. Fora, 
com o aproveitamento de 50% 
após obter seis pontos em 12 que 
já estiveram em jogo, o alvinegro 
chegaria a 22 pontos. Assim, ao fi -
nal do campeonato, o ABC pode-
ria terminar numa posição seme-
lhante a do Bahia, que no ano pas-
sado, conquistou o terceiro lugar 

com 65 pontos, um a menos que 
os potiguares, segundo a projeção.

“Nós fi zemos um planejamen-
to de empate fora e vitória em 
casa. Temos ciência de que mui-
tas vezes não será possível, mas 
contra o Náutico, pode ter a certe-
za de que o ABC vai jogar par bus-
car os três pontos”, garantiu o trei-
nador que está em Joinville, Santa 
Catarina, visitando familiares e re-
torna no fi nal da tarde desta terça-
feira a Natal. 

Treino sob o comando de Le-
andro Campos, apenas amanhã, 
quando o elenco se reúne para fazer 
os primeiros trabalhos com bola já 
visando o duelo contra o Timbú. A 
novidade entre os atletas será o za-
gueiro Max. O jogador está recupe-
rado de uma lesão no tornozelo e 
deverá ser opção para o treinador 
que precisará mudar a defesa para 
a partida do próximo sábado. 

Com a expulsão do defensor 
Tiago Garça, Alessandro Lopes vai 
ganhar a companhia do zaguei-
ro Leonardo para formar a dupla 
defensiva do ABC, segundo con-
fi rmou o treinador antes mesmo 
da retomada dos trabalhos com 
o elenco. “Não há qualquer dúvi-
da quanto a formação da defesa. 

O Leonardo é o substituto natural 
para a posição. O Max, felizmente 
está recuperado, e deverá estar en-
tre os relacionados”, afi rmou Le-
andro Campos.

Mas uma dúvida pode surgir 
na escalação. O lateral-direito Pio 
sentiu dores na coxa durante o 
treino realizado na manhã de on-
tem e foi poupado da movimen-

ta do turno vespertino. Apesar da 
expectativa de que o jogador re-
torne já na tarde de hoje aos trei-
nos, ainda não há uma confi rma-
ção da sua recuperação. O lateral-
direito inclusive foi protagonista 
de uma discussão com o treina-
dor abecedista. Após ser substitu-
ído para dar lugar ao lateral-direi-
to Nêgo, no empate por 2 a 2 com 
Vila Nova, o jogador saiu sem 
cumprimentar Leandro que bateu 
boca com o camisa 2. 

O comandante gaúcho disse 
não admitir postura antiprofi ssio-
nal, mas garante que o problema 
foi resolvido logo após o término 
da partida, ainda no vestiário do 
Serra Dourada. “Tenho costume 
de cumprimentar. O Pio saiu do 
campo e não cumprimentou e re-
clamou. Levou uma dura ali mes-
mo porque não aceito isso. Mas 
foi resolvido, ele pediu desculpas 
e não vai ter resquício algum para 
a sequência”, ponderou. O ABC re-
torna a campo no sábado, no está-
dio Frasqueirão, às 16h20, para en-
frentar o Náutico.

 ▶ Leandro Campos aposta em vitória contra o Náutico

HUMBERTO SALES / NJ

INVENCÍVEL, 
/ CONTAS /  APESAR DE SER O ÚNICO TIME QUE 
AINDA NÃO PERDEU NA SÉRIE B, ABC ACENDE A LUZ 
AMARELA POR CAUSA DO EXCESSO DE EMPATES

MAS PREOCUPADO

TREINO SÓ 
AMANHÃ; 
ZAGA SERÁ 
MODIFICADA

 ▶ Thiago Garça: suspenso

KAMILO MARINHO / NJ

21/06
São Caetano-SP x Duque de 

Caxias-RJ
Bragantino-SP x Guarani-SP

24/06
Boa Esporte-MG x Grêmio 

Barueri-SP
Sport-PE x Criciúma-SC
Paraná-PR x Icasa-CE

25/06 
Goiás-GO x Portuguesa-SP

Americana-SP x Salgueiro-PE
ABC x Náutico-PE

Ponte Preta-SP x Vitória-BA
ASA-AL x Vila Nova-GO

7ª rodada
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO AMISTOSO do América 
não saiu do jeito que torcida e co-
missão técnica queriam. O alvirru-
bro não atuou bem e foi facilmen-
te batido pelo Santa Cruz/PE, por 
3 a 0, fora de casa. Com o desem-
penho longe do esperado, o trei-
nador Francisco Diá já avisou que 
passará a treinar e jogar com outro 
esquema tático.

O rubro viajou para Recife com 
a missão de mostrar um bom fu-
tebol contra o seu primeiro gran-
de adversário na preparação vi-
sando o Campeonato Brasileiro da 
Série C. Mas não foi isso que se viu. 
Com gols de Th iago Matias, Kiros 
e Flávio Recife, o Santa Cruz/PE 
não tomou conhecimento dos na-
talenses e venceu por 3 a 0. Com 
o time completamente perdido e 
sem conseguir chegar com peri-
go ao gol adversário durante os 90 
minutos, Diá admitiu que a equi-
pe ainda precisa melhorar muito 
para a competição nacional. 

“Sinceramente não gostei do 
primeiro tempo da minha equipe. 
Aliás, não gostei do jogo. Não tive-
mos posse de bola e erramos mui-
to. Nossa equipe melhorou na se-
gunda etapa, agora longe de ser 
o que queremos para enfrentar o 
Fortaleza”, afi rmou. 

Após o resultado as mudanças 
irão ocorrer imediatamente no 
clube. O comandante americano 
frisou que irá adotar um novo es-
quema tático já na volta aos trei-
namentos e citou o rival do últi-

mo duelo para se justifi car. “Vou 
procurar daqui para frente jogar 
com dois zagueiros, pois erramos 
muito naquele setor. O Santa Cruz 
joga com três zagueiros, mas a sa-
ída deles é rápida. Temos que tra-
balhar para melhorar ainda os de-
mais setores”, frisou o técnico, que 
vinha adotando o 3-5-2.

Quem deve ter ganhar espa-
ço com a modifi cação tática é o 
meio campista Paulinho Mossoró, 
que entrou no segundo tempo do 
jogo contra o Santa Cruz/PE. “Eu 
estou trabalhando nos treinamen-
tos para quando a oportunidade 
surgir eu aproveitar. Se o Diá me 
quiser como titular eu estou pron-
to, mas se não irei continuar tra-
balhando”, declarou.

Mesmo criticando a partida 

dos seus comandados, Diá acredi-
ta que o América tem totais condi-
ções de melhorar até a série C. “É 
apenas o começo do trabalho e sei 
que podemos apresentar um bom 
futebol, basta entrosamento. O re-
sultado não é de assustar. Confi o 
no elenco”, disse.

Mesmo acreditando em um 
desenvolvimento positivo do elen-
co, Francisco Diá confi rmou que 
pediu mais reforços para a direto-
ria. “Já conversei com a minha di-
reção e pedi a contratação de mais 
um atacante e um volante, pois 
somos carentes neste setor”.

O atacante André Neles, que 
saiu machucado no primeiro tem-
po do compromisso, comentou 
que a lesão não é séria. “Torci meu 
tornozelo, mas não é nada grave. 

Logo estarei de voltar para ajudar 
os meus companheiros”.

O América volta a campo ama-
nhã, diante do Palmeira de Goia-
ninha, no estádio Nazarenão, com 
horário ainda a ser confi rmado.

O JOGO
Com a base da equipe cam-

peã estadual mantida, desde o 
início da partida o Santa Cruz se 
mostrou mais organizado den-
tro de campo do que o América 
e dominaram completamente as 
ações. Antes dos cinco minutos 
os mandantes chegaram com pe-
rigo, pelo menos, em três oportu-
nidades. Em uma delas, após sa-
ída errada do sistema defensivo 
americano, Th iago Cunha invadiu 
a área a obrigou Silvio a fazer gran-
de defesa.

Pouco tempo depois, o árbitro 
marcou pênalti em cima de Du-
tra. Th iago Matias cobrou e abriu 
o placar para o clube Coral. 10 mi-
nutos depois, em um erro de Ro-
drigão, Th iago Cunha roubou a 
bola e cruzou para o atacante Ki-
ros chutar de primeira e ampliar. 

Na etapa fi nal, os pernambu-
canos mudaram o time inteiro, 
mesmo assim continuaram me-
lhores. Logo aos 11, Flávio Reci-
fe, conhecido como “Flávio Caça-
Ratos” na época em que defendia 
o América, deu um belo drible em 
Luizão e bateu rasteiro, sem chan-
ces para o goleiro alvirrubro, fe-
chando o marcador.

Os times voltam a se enfrentar 
no próximo domingo, no estádio 
Nazarenão, em Goianinha, 15h15. 

COMEÇOU MAL
/ DERROTA /  AMÉRICA PERDE AMISTOSO CONTRA O SANTA CRUZ/PE E OBRIGA 
TÉCNICO DIÁ A MUDAR ESQUEMA QUE HAVIA MONTADO PARA A SÉRIE C

 ▶ Diá admite que não gostou do jogo

HUMBERTO SALES / NJ

ACUSADO DE SUBORNO, 
VICE DA FIFA RENUNCIA 
E É INOCENTADO

/ CORRUPÇÃO /

FOLHAPRESS

PIVÔ DO PRINCIPAL caso de 
corrupção na Fifa, o ex-vice-
presidente Jack Warner re-
nunciou sob elogios da cúpu-
la da entidade e com o rótu-
lo de inocente. Com sua saí-
da, a entidade interrompeu a 
investigação sobre o cartola. 

Warner era o dirigente 
mais antigo do Comitê Exe-
cutivo da entidade que dirige 
o futebol mundial. Estava ha-
via 28 anos na cúpula da Fifa. 

Na última disputa presi-
dencial, em que Joseph Blat-
ter se reelegeu, Warner foi 
acusado de oferecer dinheiro 
em troca de votos. 

Testamentos de dirigen-
tes de federações caribe-
nhas revelam que o ex-vice-
presidente pagou US$ 40 mil 
(R$ 64 mil) a eles para obter 
apoio em favor de Mohamed 
bin Hammam, opositor de 
Blatter na eleição. Ambos fo-
ram suspensos da Fifa. 

A entidade fazia uma in-
vestigação sobre o caso para 
defi nir o destino dos dois car-
tolas. Ao deixar a Fifa, War-
ner se livrou da apuração. 

“Todos os procedimentos 
no comitê de ética estão sus-
pensos, e a presunção de ino-
cência é mantida’’, disse a en-
tidade em comunicado. 

A Fifa não poupou elo-
gios ao seu ex-cartola. “Suas 
contribuições para o futebol 
internacional, para o Caribe 
e para a Concacaf são apre-
ciadas e reconhecidas.’’ 

Warner já estava envolvi-
do em denúncias antes mes-

mo desta última eleição. É 
acusado de ajudar Blatter de 
forma irregular em sua pri-
meira eleição em 1998 e de 
atuar como cambista de in-
gressos da Copa-2006. 

Suas declarações após a 
renúncia insinuam que sua 
forma de agir não era rara 
entre cartolas da entidade. 

O ex-cartola negou ter 
pagado por votos. Para ele, 
o dinheiro seria uma ajuda 
para as federações. Afi rmou 
que, se tivesse permaneci-
do na entidade, seria ino-
centado por qualquer árbi-
tro isento. 

Warner disse que renun-
ciou devido a seu cargo no 
governo de Trinidad e Toba-
go - é ministro do Trabalho. 

A saída do dirigente mi-
nimiza a chance de uma en-
xurrada de novas denúncias 
na Fifa. Ao ser suspenso, ele 
prometera um “tsunami’’. 

Bin Hammam também 
tem preferido o silêncio após 
ataques iniciais a Blatter. Seu 
temor é que seu país, o Qatar, 
perca a Copa-2022. 

Se também renunciar, é 
provável que a Fifa encerre 
a investigação. Também não 
avançaram a comissão de so-
luções e a reforma do comitê 
de ética, promessas de Blat-
ter para limpar a entidade. 

A medida de inocentar 
Warner gerou novas críticas 
na Inglaterra. “Não se pode 
confi ar na Fifa para fazer 
nada por conta própria. A 
investigação foi uma farsa’’, 
disse o deputado Damian 
Collins.


